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PR EC IO  D E  L A S  IN SER C IO N ES
-----------------  E n  las planas

Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

n n n dos n n
„ „ „ tres.
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Biario de la  maftana, coa los últim os te legram as y  n oticias de Madrid, P rovincias y  Extranjero Im prenta: Manuel Paso, 2, bajo

LJ REDENCION
L le g a d a  fu é  la  h o ra  e n  q u e  la s  m is te 

r io sa s  p ro fe c ía s  d e l A n tig u o  T estam en-. 
to  h u b ie ro n  d e  te n e r  do lo roso , p e ro  in 
d e c lin a b le  c u m p lim ie n to , y  tr- 'S  de 
a q u e lla  m ís tic a  c e n a  q u e  p o n ía  fia  á  los 
sac rif ic io s  de la  v ie ja  le y  y o rd e n a b a  
“Jos d e  la  N u e v a , fu ésa  J e s ú s , s e g ú n  r e 
fie ren  los E v a n g e lio s , á  o r a r  e n  s itio  
a p a r ta d o ,  con  su s  d isc íp u lo s  m á s  a m a- 

-d o s; to rm e n to s a  o ra c ió n  Ia .an y a , c a u s a 
d o ra  d e  a q u e l la s  g ra n d e s  t r i s te z a s  q u e  
p a d e c ió  eu a n im a  y  q u e  d e c la r a  a q u e l 
te r r ib le  su d o r d e  su  B angre, p re c u rs o r  
d e  la s  in f in ita s  to r tu r a s  d e  su .p as ió n  s a 
g ra d a ,  p a r a  a r r i b a r  á  l a  c u m b re  del 
m is te r io  d e  n u e s t r a  R ed en c ió n ; to rm e n 
to sa  o ra c ió n  en  la  q u e  e l H ijo  d e  D ios 
r e i te ró  la  in e fa b le  p ro m e sa  d e  re d im ir  
a l  H o m b re , e sc la v o  de la  c u lp a , y  d e s a - f d r , .
t í i r  laa  h'iradnrn.Q rtPf'»dr>. P.Rfcrpp.h/1- . , . .t a r  la s  l ig a d u ra s  d e l p ecad o , e s tre c h a  
d as  c o n  to r tís im o s  lazo s  e a  la  h o ra  t r i s 
t ís im a  d e  su c a íd a .

L a  to r tu r a  a c e p ta d a ,  la  in o c e n c ia  
e x p ia n d o  la s  a g e n a s  cu lp aS j la  se rv ir  
d u m b ré  d e j a  m u e r te  a c e p ta d a  e n  c a m 
bio d e  la  v e r d a d e r a  v id a  o to rg a d a  al 
h o m b re , el a m o r  á  la  H u m a n id a d  a b is 
m án d o se  en  e l a m o r-á ^ D io s , tod.o. esto  
r e p r e s e n ta  e l . in c ru e n to -s a c r if ic io -  de) 
C a lv a  r ió ..  ..............

D e sd e ; a q u e l  .en to n ces , el. G ó lg o ta , 
p a tíb u lo  a fre n to so , fu é  p u e r ta  d e l c ie lo  
y t i e r r a  d e  p ro m is ió n  p a r a  e l c r is t ia n e , 
c a n sa d o  de c a m in a r  p o r  el d e s ie r to  de 
la. v id a : en  su  c im a  a u g u s ta  fu é  c o lo c a 
d a  a q u e lla  m ís t ic a  e s c a la  q u e  en  sus 
su eñ o s v ie r a  J a c o b  fija e n  la  t i e r r a ,  h u n 
d iéndose  e n  e! c ie lo  y  p o r  c u y o s  p e ld a - 
ñ o sa u b ía n  los h o m b re s  y  d e sc e n d ía n  e n 
v u e lto s  en  su s  b la n c a s  tú n ic a s  los á n g e 
les d e l S eñ o r, a l l í  e s ta b a  la  ro c a  v iv a  
d e  la  c u a l  h izo  s u rg i r  l a  v a r a  d e  M oisés r 
e l r a u d a l  de p u r a s  y  c r is ta l in a s  a g u a s , j 
r -n la s  q u e  a p a g ó  su sed  e l p u eb lo  de" 
I s ra e l .

¡M as p a r a  ta n  g ra n d e s  beneficios, co 
m o no s fu e ro n  o te rg a d p s  desde  e l A rbol 
de la  C ru z , ¡c u á n to s , d o lo res  y  cu áB tae  
a m a r g u r a r  no  su fr ió  e l H ijo  d e l A ltí
sim a!

V ed le  d e rr ib a d o  e a  e l s a n g r ie n to  Ma
d ero  com o en  le c h o  d e  do lo r; a q u e lla  s a  
(• ra tís im a  fa z , q u e  es  la  h e rm o su ra  de 
los A n g e le s , f u é  a q u í  a fe a d a -p o r  la s  h e 
b ra s  d e  s a n g re  q u e  a r r o y a b a n  su  c a r a ,  
c u b ie r ta  d e  ia  p a lid e z  d e  su  m u e r te ;  al 
c o n te m p la r  a q u e llo s  ojos b r ilia d o re e  en 
o tro  tie m p o  com o e l r a y o  d e  sol q u e  se 
re f le ja  q u e b rá n d o se  en  -el m a r , t r i s te s  y- 
a p a g a d o s  á  la  h o ra  do a h o ra ,  s u rg e  eu  
n u e s tr a  a lm a  e l g r ito  d e  do lo r, el q u e j i 
do d e  p e n a s  y d e  a n g u s tia s  que  e x h a la  
r& e l R e y  P ro fe ta  á  la  v is ta  de su  p e c a 
do t a n  c o s to sa m e n te  red im id o . A b ism a  
n u e s tr a  in te l ig e n c ia  c o n te m p la r  ta n ta  
g ra n d e z a  de d o lo r, t a n ta  m u c h e d u m b re  
de a m a r g u r a s  s u f r id a s  p o r  e l H ijo  de 
D ios p a r a  re d im irn o s .

Si to rn a n d o  la  v is ta  á  a q u e llo s  t r a n 
qu ilo s  d ia s  en  q u e  J e s ú s  p re d ic a b a  su 
d o c tr in a  s a n ta ,  su  m o ra l d iv in a , su  fé  
a d o ra b le , tr a e m o s  á  la  m e n te  su  c e le s  
t i a l  f ig u ra , ¡q u é  d ife re n c ia  e n t r e  los 
unos y  loa o tro s  t ie m p o s ! . t r ib u tá b a n le  
a ú o  e n  e l t r i s te  p o r ta l  d é 'B e ié n  v a s a 
l la je  loa fa s tu o s a s  R eyes, d e  O rie n te , 
v en id o s  d e  le ja n a s  t i e r r a s  p a r a  a d o r a r 
le ; c u a n d o  p re d ic a b a  p o r la s  l la n u ra s  
d e  G a lile a , ju n to  á  la s  m á rg e n e s  d e i í  
J o rd á n , fe s to n e a d a s  de ro s a s  y te r e b in 
to s  p o r  la s  h e rm o s a s  l i b e r a s  d e l m a r  de 
T ib e r ia d e s , e n to n c e s  a c u d ía n  á  S í Jos 
n e c e s ita d o s  á  p e d ir le  su s te n to  p a r a  el 
c u e rp o  d e sfa lle c id o ; los p a ra lític o s ,-m o  
v im íe n tc ; los e ie g o s , v is ta  á  su s  d o rm i
d as  p u p ila s ;  d e  to d a s  p a r te s  a c u d ía n , á  
E l, q u e  d 'e r ra m a b a  e l  in e x h a u s to  te so ro  
de su  a dones.

P a r a  e s c u c h a r le , se g u ía n le  ihu eh e- 
diiR jbre8sd e : h o m b re s , 'm o jé r£ s íy  nifibs*

con su  d o lo r, p e n an d o  con su  p e n a , llo 
ra n d o  con  su s  lá g r im a s , t r a s p a s a d a  con 
su s  c la v o s , t r u c id a d a  e n  su  c u e rp o  y 
c ru c if ic a d a  en  bu c ru z , y  a ñ a d ie n d o  con 
su  p re s e n c ia  m ás  p e n a  á  su  p e n a  y  m a s  
d o lo r á  su  do lo r.

G ra n d ís im o  d eb e  s e r  n u e s tro  p e c a d o  
q u e  n e c e s itó  de t a n  g ra n d e  sac rific io  
p a r a  s e r  red im id o ; g ra n d ís im a  la  ju s t i 
c ia  de l E te rn o  q u e  ü e  ta l  p e n a  n e c e s itó  
p a r a  se r  s a t is fe c h a . ¡

O b se rv a n  con g r a n  p e r s p ic a c ia  los 
M aestres  d e  la  v id a  e s p ir i tu a l  y  los que  
h an  e sc r ito  so b re  la  P sa ió ji v  la  M u erte  
d e  JeBÚs, q ü é  la  e sc e n a  d e í C a lv a r io  es 
-rep ro d u cc ió n  d e  a q u e lla  e se e n a  d e l P a 
ra íso ; más. su ced e  q u e  el A d á n  de! p e 
c a d o  es a q u í re e m p la z a d o  p o r  el A dán  
d e  la  g r a c ia ;  e l á rb o l de l b ien  y del m al 
por e l s a c ro sa n to  de la  C rú z , y  E v a  se 
d u c id a  p o r la  s e rp ie n te , s u s ti tu id a  p o r 
M a ría  tr iu n fa n d o  d e l p ecad o ; te s tim o 
nio es e s te  m u y  e lo c u e n te  d e  la  sab i- 

a .
A quel A dán  co rro m p id o  p o r  e! p e c a 

do, a z o ta d o  p o r e l  re m o rd im ie n to , es 
c la v o  de la .cu .lp a , so b e rb io  con  su  D ios, 
se r e g e n e r á r á  eu  el A dán  c r is tia n o , 
l ib re  dó to d a  c u lp a , p o r  les m é rito s  de 
Je e ú s , q u e  a b a n d o n a n d o  lo s  c ie lo s , p a 
d ec ió  ta n  c ru e l  m a r t i r io  p o r  su  c r i a tu 
r a ; ,a q u e l  á rb o l q u e  en  m edio  del P a r a í 
so s e  a lz a b a  te n ta d o r  á  lo so jo s  dBl h o m 
b re , ,y A q u e l la . 'm u je r , .  fo rm a d a  p o r  el 
m iem o-D ios, d éb il a n to  la s  su g es tio n es  
d e len ém ig O j e s  su s titu id o  . .p e r  l a  C ru z  
le v a n ta d a  en  la  c im a  d e l C a lv a r io  y 
e s  r e g e n e ra d a  a q u e lla  E v a d e !  p ecad o , 
p o r  ee ta  E v a  de la  g r a c ia  q u e  q u e b ra n 
t a r á  la . c a b e z a  d e l en em ig o  y  v e n d rá  
á  s e r  la  c o -re d e n to ra  del l in a je  h u m an o .

D e sá e  a q u e l  m o m en to  d ichoso  en  q u e  
to d as  la s  profecías-, q u e d a ro o  c u m p li
d a s , c e sa n  ios v ie jo s  r ito s , c e s a  la  a n t i 
g u a  v ida  y  á b re s e  á  n u e s tro s  o joa  a b 
so rto s,^ lá  c u e v a  v id a , la . v id a  d e  la  g r a  . 
c ia .

Com o sím bolo  d e  e s ta  v id a , d e s ta c a  
de ia  c u m b re  d e l C a lv a r io  la  C ru z  en  
q u e  m u rió  J e s u c r is to , la  C ru z  m il ve- 
e se  b e n d ita , g lo r ia  d e  n u e s t r a  v id a , 
c e n tro  do n u e s t r a  e x is te n c ia ,  fa ro  de 
n u e s tra s  e s p e ra n z a s ,  so l r a d ia n te  de 
re sp la n d o re s  lu m in o so s  q u e  i lu m in a  la s  
t in ié b le s  d e l p is a d o  y* e s c la re c e  la s  
so m b ra s  d e l p o rv e n ir . L a  C ru z  m il v e 
c e s  b e n d ita , d e s p e r ta d o ra  d e  la  fe  en  
la  in te l ig e n c ia  y  d e  ía c a r id a d re n  el co
ra z ó n , s e r á  s ie m p re  el e m b le m a  d e  Ja 
H u m a n id a d  r e g e n e r a d a  p o r lo s  m é rito s  
de Je sú s . L a  C uz m il v e c e s  b e n d ita , 
q u e  fu n d ien d o  p o r ¡a f* e n  to d a s  la s  in 
te lig e n c ia s , .p ro d u ce  la  u n id ad  m a ra v i  
í io sa 'd e  la  ig le s ia  c a tó lic a .

L a  C ru z , m il v e c e s  b e n d ita , q u e  a l 
e x te n d e r  su s  b re z o s  a l  m u n d o , c o b ija n 
do b a jo  su so m b ra  á  todos io3 h o m b res, 
Ies h a c e  h e rm a n o s  so  J e s u c r is to  y  bo
r r a  Jas d ife re n c ia s  de r a z a  y de n a c io 
n a lid a d , pa j-a  u n irn o s  unos á  o tro s , p o r  
el a m o r  á  D ios..,,

d ían o  don  P e d ro  F e rn á n d e z  y  e l T eso 
re ro , d o n T o rc u a to  M a ría  L o re n z o , y  de 
ofieio los can ó n ig o s  se ñ o re s  C aro  y N a 
v a r ro .

D e sp u é s  d e  a lz a r ,  tu v o  lu g a r  la  co n 
s a g ra c ió n  de los S a n to s  O eos. C om ul
g a ro n  todos los a s is te n te s  a l  a c to  rt-íi 
g ioso  y los d o ce  p o b re s  q u e  r e p r e s e n ta 
b an  ¿ io s  doce A p ósto les. T e rm in a d a  la  
M isa, se verificó  la- p ro c e s ió n  c la u s tra l ,  
a s is tien d o  la  H e rm a n d a d  S a c ra m e n ta l  
d e l S a g ra r io . ^

P o r  la  ta rd e ,  á  la s  t r e s ,  3e e s le b ró  la  
c e re m o n ia  del L a v a to r io . E! s e ñ o r  a r 
zob ispo , re v e s tid o  de P o n tif ic a l, a s is tí 
do d e  los ca n ó n ig o s  don J o s é  C a ro  y don 
A g a p ito  M oreno, lav ó  le s  p ie s  á  los doce 
p o b re s , c u y o s  n o m b re s  p u b lic a m o s  el 
m ié rc o le s  ú ltim o .

D e sp u é s  se c a n ta ro n  c o m p le ta s . A  las 
se is  de la  ta rd e ,  c a n tó  la s  T in ie b la s  la  
c a p i l la  d e  mÚ9ica d e  la  c a te d r a l .

L o s m onum entos
E n  c a s i todos los te m p lo s  d3 G ra n a d a  

h a b ía n s e  in s ta la d o  h e rm o so s  y  a r t í s t i 
cos m o n u m en to s, a n te  le s  c u a le s  o ra ro n  
los fieles.

L lam ó  la  a te n c ió n  el m o n u m en to  de 
la  ig le s ia  d e  la  M a g d a le n a , e n  e l que  
d e s ta c á b a s e  u n a  g r a n  C ru z  fo rm a d a  
c o a  in fin id ad  d e  flo res a r t if ic ia le s , i lu 
m in a d a s  e lé c tr ic a m e n te .

E n tr e  n u b es  a p a r e c ía n  dos á n g e le s ,!  
d e re c h a  é  iz q u ie rd a -d e  la  C ru z . E n  ei 
c e n tro  d e  é s ta .h a ilá b a s e  .el S a n to  S a c ra 
m en to .

E l p ro y e c to  es o r ig in a l d e  la  señ o ra  
d o ñ a  R ita  V illa lobos, h ab ién d o lo  eject;-; 
-tado e l  eban iB ta  don  M ig u e l G o n zá lez .

S eo o rr ítn d o  loa  S agrar ios  
L a s  fu e rz a s  d e  la  g u a rn ic ió n  d e  e s ta  

p la z a  re c o r r ie ro n  Io s-S ag rario s. A lf r e n ’-jj,

entreabierto de sus labios, y sus bracitos se ex 
tendieron hacia Jesús como protegiéndole, co
mo defendiéndole contra aquellos crueles, desal
mados verdugos que le golpeaban y herían. El 
Salvador alzó entonces la divina cabeza, y sus 
ojos se posaron dulce y amorosamente sobre la 
niña, cuyo rostro se transfiguró por un momen
to reverberando con infinitos fulgores la luz que 
irradiaban los ojos del Salvador...

Después que Jesús hubo proseguido su peno
sa marcha, corrió la niña hacia el sitio en que el 
Salvador había caído de cara contra la tierra; 
se prosternó, é inclinándose luego, besó amoro
sa y reverentemente el polvo qué había tocado 
la frente soberana de la Majestad infinita délos 
-cielos y la-tierra... <• •

m
Acababa de consumarse el tremendo sacrificio.
Ya el Salvador, después de tres horas de pe

nosísima agonía, había inclinado la cabeza y en
tregado su espíritu...

Horrorizado el sol había velado su luz para 
no alumbrar con ella el espantoso deicidio; las 
rocas, menos duras que los corazones de los 
hombres, se habían partido, saltando en peda 
zos; la tierra se había estremecido con estruendo 
fragoroso, -y el. pueblo dcicída, el mismo que 
aquella mañana había gritado ardiendo en ira 
ante la casa de Pilatos: «Caiga su sangre sobre 
.nosotros y sobre nuestros hijos,» sé precipitaba 
por la-cuesta abajo del monte, huyendo lleno de 
pavor ante las espantosas señales con que la na
turaleza entera mostraba su duelo por la muerte 
del Salvador, cuyos funerales entonaba el viento 
gimiendo lúgubremente entre las rocas, y se 
perdía á lo lejos, en dirección á la ciudad, entre 
las densas tinieblas que se extendían sobre la 
tierra cubriendo, como inmenso paño fúnebre, 
el colosal é imponente catafalco del Calvario-

Sobre la cumbre de este pendía de la cruz el 
Cuerpo del Hombre-Dios que rodeaban, invisi
bles á los ojos de los hombres y prosternados 
«a rauda y dolorosa adoración, los ángeles del

ta n to s  in d iv id u o s  de la  g u a rd ia  u rb a n a , j u n a  d e v o ta , 0 '50; se ñ o re s  Mufióz Ser.
Yo soy  u n  in d iv id u o  p ród ig o  p o r  de 

m ás en lo-que á v e s tu a rio  se refiere; ga s
to lo indecible en  el adorno  de m i in s ig 
n ifica n te  h u m a n id a d ; á la s  veces, resu lto  
u n  P e tro n io  en lo que á - in d u m e n ta r ia , 
se r e fie re ; pero  p o r  m u y  g ra n d e  que  
h a y a  sido m i  sacrific io  de g u a rd a r ro p ía ,  
no he llegado nu n ca  á- g a s ta rm e  q u in c e  
p e s e ta s  n o v e n ta  y n u e v e  c é n tim o s , en  
u n  p a n ta ló n .. .  ¿P or qué, p u es , se p e rm i
te el lu jo  d e  u n  Creso á u n  h u m ild e  r o n 
dín? Yo no-com prendo ésto, le c to r  a m a  
d o * M i n a tu r a l  de tra n sig en c ia  no m e  
lleva  á .la . censura- d e  lo que se p e rm ita n  
h a cer los dem ás; p e ro ... ¿á q u é n e g a r lo ?  
P arécem e u n a  a n o m a lía  in v e r t ir  a íe z  J 
s e is -p e se ta s  m enos u n  cén tim o en  él pan
ta ló n  de u n  ro n d ín . Yo he consu ltado  con 
m i sa s tre ;  m i sa stre  tiene algo de honra-

m an o s, 2; don. A n to n io  G ovoleda, 0l50j
don D jeg o  M a rín  L ó p ez , 2; don n
P a la c io s , 2; un  m éd ico , 0 ‘28; don Ms 
S u e iro  ( f a rm a c ia ) ,  2;- don José- Rodrí
g u e z  V illu e n d a s , 2; don  F . M orales, 0‘5Q; 
don A n to n io  Sim .ooet Lom bardo, 2; don 
E ár.iqu.eC a8tille,2¿50; don Joaqu ín  Orea
se , 1; don E n r iq u e  P e re s ,  1; doña Felisa 
M arín , ! ;  don  A n to n io  I lle sé a s , 0)50; dba 
Jo a q u ín . C astillo , 1; don  EduardoValde- 
r r a m a , r ,  d on  Jo sé  Je3Ús M ateos, 0,50; 
don  F ra n c is c o  J a v i e r  Márquez-, 2; do a 
A n ton io  R ique lcae , l ;  dou Francisco

do, y  p or ello, a téngam e á  lo que m e m a -
hab la  con  el

i ;  d o ñ a ,M a ría  R om ero  M artínez , 1; do 
y F lo re n tin o  B a r r a g á n  G a rc ía , X; don Sa
lí r iq u e .H e r n á n d e z ,  i; don Antonio" Ve. 

la z q u e z , I .
/S e  costiiriuar-á)

me

-te d e  la s  c o m p a ñ ía s , e s c u a d ro n e s  y  ba.* cielo; de pie, cerca de la cruz, María, rígida, 
t e n a s ,  f ig u ra b a n  lo3 re s p e c t iv o s  oficia': 
les de. se m a n a .

T a m b ié n  r e c o r r ie ro n  ios S a g ra r io s , 
u n ifo rm ad o s , los socios d e  la  G ru z  R oja

La Semana Saoía sa Toledo

. \  21 [d ía de a y e r
E l m a l tie m p o  h a  p i iv a d o d e  su  t íp i 

co  a sp e c to  a  1.a <oo¡em niáad  del d ía . 
G uando  ia  te m í-p r^ tu ra  á  ello  se  p re s 
ta ,  lien an ae  el juA vcs S a n to  la s  c a íje s  
d e  gen t* a  q u e  v a n  re c o rr ie n d o  la s  E s t a 
c iones. E 3 uu- c o n tin u o  i r  y  v e n ir - p o r  
todos s itio s  v ía  m u lti tu d  d esfila  s iíen - 

ic io s a m e n te  p a r a  v is i ta r  los M onum en
to s .

A y e r  ei d ia  fu é  d e sa p a c ib le  y ; frTo. 
A m a n e c ió  el c ie lo  n u b la d o  y  d u ra n te  
todo e l.d ía  llo v ió  a b u n d a n te m e n te . Se 
e n c h a p a r o n  la s  c a lle s , c u b rié n d o se  de 
b a r ro  la s  a c e ra s  y el a g u a , q u e  solo cesó

áv idos d é  o ir  s u s  p a la b r a s ,’m á s  r e g a la 
d as  q u e  la  m ie l; a b a n d o n a b a n  lo s  a u d a 
ces  p e s c a d o re s  d e l m a r  de G a lile a  sus 
re d e s  y  s e g u ía n le  p o r  d o q u ie r .

M as c u a n d o  lleg ó  la  h o r a ,  t r is t ís im a  
de eu d o lo r ,.E l t a n  rieo .E e  dojn.es's e  vió 
p o b re  y d esn u d o  h a s ta  d e  ia  tú n ic a  in 
co n sú til, q u e  s e g ú n  p ia d o sa  t r a d ic ió n ;  
h a b ía  te jid o  su  M ad re  S a n tís im a , m as 
e s ta  d 6 c u d e z  fu é  ia  v e s t id u ra  q u e  cu-, 
b río  la  d e sn u d e z  d e  n u e s tro  p e c a d o  y 
n e s  e n r iq u e c ió  co n  la  tú c ic a  d é  la  g r a 
c ia .

de c a e r  p e r  b re v e s  m o m en to s, a h u y e n tó  
á  los tra n s e ú n te s  y., d e jó  la ?  v ía s  so li ta 
rias.

C uan d o  te n d id o  en .-la  C ru z , e n t r r g ó  j

A la ,c a id a  d é  l a  U r d e  la  l lu v ia - tu v o  
A  b ien  c o n d o le r  dxi, á r tu is t ie jo  y  e n tó s -  
c e s  in v a d ió  la s ''c a iie s  n u m e ro sa  m u lt i
tu d . ]■

L a  m u je r  g ra n a d in a , re lig io sa  y m ís
t ic a ,  s e v e ra m e n to  v e s tid a  á e  n eg ro , 
p re n d id a  e n  l a  c a b e z a  la 'e lá s ic a  m a n 
t i l la ,e o n .A l ,  d e v o c io n a rio .e n  la  m ano, 
re c o rr ió  la s  E s ta c io n e s , a r ro d illá n d o se  
a n te  los S a n to s  M onum ento?.

L a s  Ig le s ia s , t  in to  p o r la  ta rd e  com o 
n o r i a  n o ch e , v ié ro n s e c o n ¿ u rr id íe im a s ; 
E a  to d as  e i 'a s  in s ta lá ro n s e  con  s e v e r i 
d ad  y t-x p len d o r ios M onum entos, a n te  
les q u8  la  g e n te  a r ro d il lá b a s e  p a r a  re-

su3 m a n o s  y  su s  .p ie s  á .  Jo s/.verdugos 
p g r a  -qué- é lá v a ’s e ú  y  t a l a d r a r a n  sus 
caerres, n in g u n o  d e  a q u e llo s  q u e  h a b ía  
fa v o re c id o  fu é  v en id o  ¿  s o s te n e r le  .c-n 
ta n  g ra n d e s  c u i ta s ,  b u r lá b a n le  y  le  es
c a rn e c ía n  su s  en em ig o s, y  se m o fab an  
de su  d iv in id a d .

D ir ía s e , a l  c o n te m p la r  este , c u a d ro , 
q u e  todo  se  h a c ia  v u s l to 'c o n tr a  Je sú s , 
la s  flo res  q u e  se m b ró  p o r  loa ea-ninc.3 
se to rn a ro n  en  la s  p ie d ra s  q u e  h ir ió :o a  
su s  p ia n ta s  e n  la  c a l le  d a  xa A m a rg u ra , 
la s  t r a n s p a r e n te s  a g u a s  dé la s  fu e n te s , 
d e já ro n le  q u e  b e b ie ra  h ie l v  v in a g re  
c u an d o  tu v o  sed .

Los á rb o le s  c re a d o s  p o r  E l, á ié ro n ie  
el a f re n to so  tro n c o  com o lecho  p a r a  
d e s c a n s a r  en  s u  ú lt im a  h o ra , y  e l am o r 
d u lc ís im o  d e  q u e  ta n ta s  p ru e b a s  h a b ía  
dado  e l h o m b re , f u é  c o rre sp o n d id o  con  
sa rc a sm o s  y  co n  odies; Iá  b la n d a  b r is a  
de la  ta r d e  re c o g ió  su s  ú t im a s  p a la 
b ra s ,  m á s  a d m ira b le s ,  c u á n to  m á s  ’se 
m -d itá n .

E : q u e  a n d a b a  so b re  la s  o n d as  y  la s  
e sp u m a s  d e  l a s  d ía s  en  ei m a r , c u a l  si 
E s c u r r i e r a  p o r  suav.» a lfo m b ra , y a c e  
a h o ra  ten d id o  e n  la  G rnz , y eem o  c o n 
su e lo  á  s a  a g o n is ,  v e  a l  p ie  d e  s u  p á ti-

En la  M e tro p o lita n a ,d o n d e  A la s  ocho 
d e  ia  n o c h e  s?. c a n tó  el h erm o so  M isere 
re  d e  P a la c io s , hubo  ta m b ié n  g ra n  co n 
c u r r e n c ia  d e  fieles.

E n  l a  C a te d ra l
Con g r a n  so lem n id ad  v e rificá ro n se : 

a y e r  los cu lto s  d e  S e m a n a  S a n ta  en  la  
C a te d ra l . . '

A i c o m e n z a r  T erc ia  e\ c a b ild o  se  t r a s 
ladó  a l  p a la c io , a c o m p a ñ a n d o  a i  s - 'ñ e r  
a rz o b isp o  don Jo sé  Mes e g u e r  a l  te m p lo  
ff io trcp o íitan o .

E l.Séñor M e srg u e r  .re  re v is tió  d e  p o n 
tif ic a l y d e sp u é s  d e  N o n a , se  o rg an izó  

’ esió n  d e sd e  la  s a c r is t ía  b a s ta  ¿1la  p re c e s ió n  
a l t a r  m a y o r , en  ia  s ig u ie n te  fo rm a : 

Cruts de la  C a te d ra l ,  'a lu m n o s  ¿ e i  Se 
m in a r te , s ie te  d iáco n o s, s ie te  sufcdiácc- 
e-03 y  doce  presb ítero?-, des can ó n ig o s  
re v e s tid o s  d e  d iá c o n o s  d e c £ e i« :  e i a r
c ed ia n o  se ñ o r F e rn á n d e z  y  e l T e so re ro  
S -ü o r L o ren zo , a c tu a ro n  de..d i¿ecr.ps de 
h o n o r; ei a r c ip r e s te  dou  A n ton io  N a v a 
r ro ,  d e  p re s b íte ro  a s is te n te ;  lo s  b in e fi-

jamoví], como . sepulcral .estatua de sí misma, 
elevaba al rostro del Señor sus purísimos ojos, 
con el'áhna traspasada de dolor; al pie déla 
cruz lloraba silenciosamente el discípulo amado.

En aquel momento apareció sobre ía parte 
más gállente d? una de las rocas que se alzaban 
cerca de la cruz una figura bellísima, celestial, 
destacándose dulce y débilmente del fondo de 
luz medrosa y. cárdena.que comenzaba á apare 
cer en e! lejano horizonte, y  se reclinó, fatiga
da, sobre la roca, clavando sus pupilas con Ine
fable angustia en el rostro déJ Salvador. Era 
ia hermosa niña que había seguido á Jesús desde 
Tas' puertas d e ja  ciudad sin separarse de EL un 

£ Instante desde entonces y  que, para verle más de 
cerca, había trepado hasta lo alto de aquella ro
ca, dejando sobre ella !as liuellas de sus pícceci- 
tos ensangrentados...

De pronto Ja niña bajó ¡os ojos, los fijó en el 
suelo, y un prolongado extremecimiento de ho
rror agitó.-brutajmente su delicado cuerpecito: 
era que al pié d e  la cruz, y diseminados acá y 
allá, aparecían aún lo& instrumentos con que ha
bía visto martirizar crueljsímámente al buen 
Jesús. i

La vista ce aquellos horribles instrumentos 
traspasó de dolor, de tal manera, el alma de la 
preciosa niña, que sus ojos se dilataron de espan
to: se alzó sobre la roca, dirigió otra vez sus 
pupilas al sagrado Cuerpo, contempló sus manos 

|  traspasadas por les clavos y su cabeza desgarra- 
f da por las espinas, se oprimió el pecho con am

bas manos, tembiaron sus labios, tendió luego 
í con .suprema.angustia sustraeos hacia Ja cruz, y

L a  p m e e s íó a  del V ie rn e s  S a n to  ” udalcs
lie  de 1 H om bre  de palo! ........ ... J de puras y abundantes lágrimas que resbalaron

¿por sus mejillas y cayeron sobrejuna de ¡as rocas 
'situadas al pie ce  la en que Ja niña se alzaba.

n ifiesta , p o r  c reer  que Corazón ea la mano...
Dice m i sa s tre , q u e  h a r í a  c ie n  p a n ta 

lo n es p a r s  g u in d a s  en  o c h o c ie n ta s  p s- 
s e ta a . . .  y  a l ob je ta rle  yo  que h a b ía  nece
s id a d  de que d ijese la  c la s e  d e  te la  que 
em plearía .en - la s . prendas^-Z iam e dicho  
que de clase superior.

M i sa s tre  ha ,desarro llado , todo  un cu r- 
80 d e  m a tem á tica s  sobre la  m esa  m a r 
m órea  del c a fé —yo , lectores, m e p e rm ito  
el lu jo  de to m a r  ca té  en  d o m ingo ....

H a  dicho m i sastre:
1.100 m ilím e tro s  á  4  p e se ta s  m e

tr o 1 ............................................... 4 ‘40
H ech u ra  r e g i a ................................2 ‘25

M artin  A d a m e , 1; don V icente  Ibafiez,

T o ta l con  g a n g a ,  pesetas-. 
2 0 p o r  100 sobre g a n a n c ia  h o n 

r a d a  . . . . , ,
P esetas  .
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Ayer, á las cinco de la tarde; divo lugar lj 
conducción al cementerio^del cadáver del escij. 
baño dél juzgado de Guadix don José Labeílay 
Aguilera. •£ ‘ •’/

Presidieron el dudo el concejal del Ayunta- 
.miento.de.csta ciudad, don Torcuato Lipez;dort 
Fernando Aravaca y don Ramón y don Mígutl 
García Tarifa. .vi í

Llevaban las cintas, don- Erancisco Olmedo 
Villalobos, don Adrián Caballero Magán, don 
Juan María Ruiz, don Manuel SoIa.S'egún|, don 
Fernando Aravaca (hijo) y don José Onfevay 
Onieva. . ,¡.- >

Asistieron al acto numerosas personas de to
das las clases sociales, demostrándose las mu- 
chas simpatías que d  finado gozaba en Granada, 

Reiteramos á su afligida familia, eJ- testimo
nio de nuestro sentimiento.

Lo que decía m i q u e r id ís im o  sa stre :  
Yo hago u n  p a n ta ló n  p a r a  u n  g u ia d a  en 
ocho locas y  m e gano u n  20  p o r  100...

L ec tores, no gusto  dé los com en tario s  
con  m a lic ia , y  p o r  ello , doy. a q u i té r m i
no. á  m i  b a la n c e , en la  seg u rid a d  de que 
in te rp re ta ré is  m ejo r  que  yo e l...  d e sp il 
f a r r o  de nuestro  T r e p o f f  u rb a n o ... De 
8 0 0 ,á  1599  v a n  799, ó yo  no sé re s ta r .

L leg a  él verano; la  in d u m e n ta r ia  de 
v e ra n o  es m ás  e n d e b le ... ¿Serán  de ve
r a n ó lo s  c a lz o n e s  que se p id e n  p a r a  los 
g u in d a s? .. E n  ese ca to , no m i sa s tre , si 
no y o , m e  co m p rom etería  á  confeccionar-
U&-j)or s ie te  g o rd a s ; p e í  o no, no es ésto 
LoYjúe pretendemos demostrar; n u e s tra
teo r ía  es o tra ;  n u e s tra  in q u in a  es m u y  
d is tin ta ;  m i sa stre  lleva  m ucha  ra zó n ... 
¿P or qué  no sacan  á  concurso estas con 
fecciones  ó e  tra p o s ?  ¿E s que la s  exen c io 
nes de subasta  se a p lica n  y a  h a sta  p a ra  
•Oi c a lzo n ea  d e  un ro n d ín ?  ¿Mo tenem os  
su fic ien tes exenciones con la s  que d ia r ia 
m en te  so lic ita n  nuestros  c o m p la c ie n te s  
ed iles?

/ P o r  D ios, señ o r  a lca lde! P o r  la  M aie- 
n a , señor L ópez L in a re s !  U  sernos ú  no 
se rn o s... Y h a s ta  v e r  lo que pasa .Esp a ñ it a .

C R U Z

C u a n ta s  v e c e s  h em o s pas9adonuestra 
lá g ia a s  áü ios li-v is ta  p o r  la s  su b lim e s  p 

b ro s  sa n to s , y h em o s ti'opezado'coB las 
p a la b r a s ,  q u e  s i r v e n  d e  epígrafe ¿es
ta s  l ín e s s , u n a  m ism a  idea-iba iufoHna- 
do  n u e s tr a  m e n te , y  e p  e l la  hemos :.7íg- 
to  la  c o p ia  m á s  e x a c ta ,  ei. re tra to  más 
f is l, e l c u a d ro  m á s  a c a b a d o , trazadóccn
lo 3 c o lo re s  m á s  v iv o s  y  ra sg y a  tná i ca

fe la  huma
n id a d .
r a c te i i8 t ic o s  d e  i a  h i s t o r i a r e  fo: boma-

La lisa ile Pasión
(L E Y E N D A )

|  La roca en que habían caído las lágrimas de
la niña se partió; abriéndose de arriba abajo; las

¿lágrimas empaparon la tierra, y por la hendidu
, r . , , . . • , ■ jr a  de la roca, brotó en áquel ínstonte una hermo-Una tarde del mes de Mayo, templada y apa- sa Jant2 Cliajada de extr4aña6 florcs Que ostenta_

cibJe, poética y bella, como Jo son todas las ¡¡kan los atributos de la Pasión de! Salvador y 
la primavera en la reina de Andalucía, la sm par 5 _  . .  ̂ , . , - , . . Jc  r -„ c , , , , Strepo.hasta loaltocubriendoporenteroelcuer-bevilla, me refirió la siguiente leyenda ó tradi-S V , , , ¿, , ,^ 'p e c ito d e  la niña, que se haoia desplomado sola siguiente leyenda ó tradi 
cíón, en un jardín de aquella ciudad, una buena 
y piadosa mujer, mientras yo, que entonces con
taba ocho ó diez años de edad, contemplaba, te
niéndola en mis manos y besándola amorosa
mente, la flor extraña y misteriosa cuyo nombre 
encabeza estas líneas.

No respondo, lector, dé la autenticidad de 
esta tradición con que aquella buena mujer ex. 
plicaba el origeñ de esa flor misteriosa que os
tenta los atributos de la Pasión .del Salyador del -
mundo, y que por eso se designa con e f  nombre 3 ‘ “S‘ 
de Pasionaria-ó-Rosa de Pásíóh, ni s u ’auíeñtT-

bre la roca, mientras sus ojos-se.cerraban dulce
mente y  su almita pura desplegaba el vuelo...

A la mañana siguiente, tres doncellas cristia
nas de Ja ..ciudad, que por inspiración del cielo 
habían renjdo conoeímiento del prodigibso. su 
ceso, dieron sepultura al cadáver de *á niña al 
pie de la misteriosa y hasta entonces nunca vís
ta  planta; á la que designaron con el nombre de 
«Pasíonaráá» y  á sus flores con el de «Rosas de

Aluere JesúsMeLGólgotía en L  cumbre, 
Con amor perdonando al que le hería; 
Siente deshecho el corazón María 
Del dolor en la inmensa pesadumbre.

Se aleja cor. pavor la muchedumbre; 
Cumplida ya la santa profecíc,
Tiembla la tierra; el luminar del dia, 
Cegando á ta l horror, pierde su lumbre.

Se abren las tumbas, se desgarra- el velo,
Y  á impulso.del amor grande y'Jecundo, 
Parece está lar Créa., signo de dúetc\ c

Cerrando augusta con su pie elpi ofundo, 
Con la excelsa cabera abriendo el cielo,
Y  con los bracos abarcando eíinundó.

A ntonio Almendros b e  A cuilar .

Crónica tie Sociedad

M. ScHEHOFF.

U S  L A  C A L L Ecidad hace ahora al caso. A mí me cautivó e! \ 
singular perfume de piedad y  ternura que de su£-

. Hela aquí, tal como la.recuerdo.
1 Yo, lec to res queridos, tu ve  s iem p re  a l 

Bi. ; a ú  P re b o s te  de la  g u a r d ia  -m unicipal, 
Era el día en que se consumó la más horrenda? a t  s im p a tiq u ís im o  L in a re s , p o r  u n a  ese- 

perfidia que han .presenciado los siglos:.el día r.e?ente perso n a , p o r  u n  p er fec tír iin q  ca- 
J w' — ba tiera , p o r  u n  b iza rro  j ix d e fé n s o r  dedé Viernes Santo...
; Cargado con la cruz que sobre sus hombros 
pusier.on. nuestros pecados; ascendía penosa
mente por la cuesta deLCalvario el divino Sal
vador del mundo, abrumado por el peso de la 
cruz, desgarrada ¡a frente par las espinas, cu- ; 
bierto de sangre, polvo y sudor e! hermoso sem
blante en que los ángeles se miran.

Las piadosas mujeres de Jerusaié.n le seguían 
llorando. Confundida entre la multitud, y más 
cerca que aquellas de Jesús, una hermosísima

n u e s tr a  so b era n ía  en  P ili

Se encuen'tra en Gránada. acompañado.de su 
bella señora, el redactor de.«LaCorresponden
cia de España»,;don- Enrique Fajardo (Fabián 
Vidal).

* Ha dado. á luz - con toda felicidad un ro
busto niño, la distinguida esposa' del abogado 
don Luís Aguilera .Gómee.

* Ayer llegó ¿ Granada procedente de M o
tril, el director genera! del cuerpo de-carabine
ros, don
viene acompañado de! coronel subinspector don

cióa y deauetío pregunta:
—*.¿Qaá a c u sa c ió n  t r a é is  contra esta 

hoaabiN ?» -... ■

el

- £ t  t a n  rfsseafló  áo rn e B to  do .la  reden
c ió n  del l in a je  h u  m an o  e s ta b a  próSímo_ 
á c u m p lirs e ; en  -re lo j d e l tíanpo- lja-' 
bí% 60Dadü iu  h o ra  d e i .p o d e r  de las ti 
n ie b la s , y el- H ijo  d e l homibte-/ Agaai 
q u e  pocos c ía s  a n te s  h u b o  de interiar- 
s e  en  la s  so le d a d e s  deir monte7'cuándo 
e i p u eb lo  a g ra d e c id o  ¿  so s  beneficios, 
le  q u iso  p r o c l a m a r ' rey-, E i rnismo que 
ei d o m in io  h izo  su  e a i r a d a 'ín e n f a l  en 
la  C iu d ad  as-nta, aqL nnado- y  vitoreado 
p o r  la s  m u itítu ü e s , ' n á b íá  sitio entrega
do en  m an o s  dé 1Ó3 pecadbrfcé, y des
p u é s  d e  p re s e n ta d o  A lo s  Pontífices, se 
h a l la b a .a n te  e l P re tp r ro m a n o .

B iea  p ro n to  conoció  é s te 'la  inocencia

P<
la
&c
qc

tr¡
511
SI
sai
de

laJ
ñor
car

í
firc
etri
nni
de i 
red 
trij.

Y 
der 
íáfi 
de o 
cooj

if
cia]
regii
ener

A. 
dial 
tes !i

&
esm, 

flá 
sidad 
ciad 
tacíói 
dea n> 
bañe 
raf.n 
noaó, 
ábran 
jisrpe

Maf 
ron lá 
rochi 
don Fi 
éifecíi 
lia y i;
gáet, ( 
y Encé 

Laa i 
fárceh

i é
m  éz 

Pasa

id

áaaeild 
por esc 
sgradal 
Iásfiest 
qoedant 
des Jal 
feo del t 
Inlui 

i! eacc 
tenido i

d e l su p u e s to  re o , y  pul- eso eeíi admira
c ió n  y  e x t r a ñ e z a  a l  p a r  a lie  eop/resclO'

V. La. re s p u e s ta  d e  lo s  judíos-pona.á Pi' 
ja to s  eu: uu  con flic to ; oaíere"ésitárlo,
mas los gritos salvajes de aquel jjiiebló, 
que, come- encarn izada  y sang^ioariá. 
fiera, sólo ansia  el momento, de arrojar-' 
se sobre la  p resa  p a ra ■ saciarse coirsu 
saDgre, le desconciertan, y  huye en 
busca dé !a V erdad diyiaa, para-vera 
encuentra él medio de salvarle;

Conferencia nuevam ente con Jesús, 
se eere io ja  
vez de que;
pabiiidad no existe, y, núentraé snineD*

lermón.i 
Híor;Ci 
sndiíoríí 
«¿ate ; 

n;s-e 
fei! ea in 
% 83fi(

¡siego p: 
ií tribuí; 
cciao se i
p  

títa tafd 
Giento, y 
fembrádi 
E! tiem 

«quee 
bebida 
Motril-'

te  s e  a g i ta  coav-u lsivá, e ñ a i ra de- íüh- ^  J-

be,, su  e p r a 9ó a ..e á  .o ^ im id b ;  cbffió,:iHi  ̂ ^ etsle
in m e n s a  y  c ic ló p e a ' m o -l^ p ó r la-voz-áo
9o co n c i'en c ía -q ú e  íe jd ic ta  que  nunca es 
lícito- c o n d e n á r a i .  Ju s to ; D é  pjhótoV'oü

iiítaiído 
íadonFe 

Para ¿1 
>̂Ítin di

* Séjjnci

âditujj]

lítíb  irronesr--M r̂ '% .ér;í3iS32':piáñéta-qó«'
Enríeme de Franch y Trassera, el cual i lá- p re s id e , e n s U  un  ra y o  de esperan#

.{al ig n o ra n te  v ia je ro  qu« . strav issa  la
y del teniente coro-{soledad; p e ro  p o  do-or!^ Barrabás es 

p re fe r id o  a l C o rd ero  Iom aculado, v é*
Francisco Riera y, Linar
ne! don Ramón Llórente y García.......  ,

*  H o y  m archa á M o t r i l  d o n  A n to n io  J im é-1 p u e b l o  DO 3 <J P S C ia rA  m i e n t r a s  S3I S p
mez Cuevas. j g re  uo c a ig a -só b re  ^ i - 'r j s c - b r e b i j c a

* Se encuentra en Granada éL juez de ins
trucción de Iznalloz, don Eugenio Eizaguirre.

ARJOSTO

Nada: 
54 Oñz P

M a ñ a n a  n o  s e  p u b l i c a r á  e l  N o t i
c ie r o  G r a n a -d lx o , d e  a c u e r d o  c o n

n u n c a -p o r  u n 'c o m p e tid o r  y  emulxi ae P t- . , j  d e m á s  [ '¿ H a rin a  In rñ J p s  t ia r a  
tú  a c ra s ,'é l dios, excelso  de lo s ... dos m as \ lj s  n e m a s  a i a m o s  l o . a i e s ,  p a r a  
dos son cu a tro .: . ' p r o p o r c i o n a r  u n  d í a  d e  d e s c a n s o

¿Gs e x tr a ñ á is  de que asocie a! g lo rio so  1 «  S?tS- o p e r a r ,  o s  e n  e s t a  S e m a n a  
pvh&xío.&péilido del g ra n  T r e p o f f  q u e ^ S a n t a .  • ■ - • • - •- .*

■rige io s  destinos d e  ¡os seres d e sg ra va -  r -  r»
d o s .c o n  la s  sen ten c ia s  m a te m á tic a s  d é l i ^ j j ^  . S A N  A -O  
in v e n to r  d é la s  c i f r a s ? !  A h , q u e r id o s c o *  — —~ *---------
fv a d e s , que a n d a is  p ¿ tim e s  d e  lógica,

niña de pocos años le había seguido también ; cuando  ítO en co n tra s te is  i a  ló g ic a  (Le ¡OS 
desde las puertas de la ciudad con paso firme y 5 jisipgy>jneSC03 CCU i a  ló g ic a  de LOS nú  
seguro, á pesar de su corta edad, y eJ espanto y ? -m eros....
la compasión retratados en.sus hermosos o jes \ ¿Mo le is te is  ios d ia r io s  de a y e r? [A y, 
que no se apartaban un instante dd  ..rostro de! j com padreS.Q ue Se OS p a s a n  ÍOi- m ejores:... 
Salvador. ID eciaL )  L a .“P a b iic -¿ ísá ; aniaaciábalo  E l

Imposible sería imaginarse nada mis>.ermoso| D  feicsór; ío  d ecía  l e  Gacoí-í ; lo in se r  
que aquel rostro de-ángel iluminado en aquello? ;  ta b a  é l NOTICIERO, y  .sobre todo, b asta

Coctíhuaeióu d é la  lista de donativos 
p a ra  la procesión daí Santo E atierro : 

Don José López A tiensa, 5 pesetas;, 
coa Eduardo Castillo L echagc, 5; don 
F rancisco  de C astro  A paríeio . 5; don 
Emilio J . V iUanaeva, 10; don B ernabé 
Dorronsoro, 2; clon Antonio J£uiz López, 
2: don Manuel Gómez Moreno, 3; M ada
ma D esporte,. 3; doña .Asunción M arti-

que
cu an d o , ¿  ¡a v is ta  d e l-d esead o  . 
y  d e sp u é s  d s  h a b e r  luchado  coa ftaio° ... 
E sfo rzad o  y  v a ro n ii  denuedo, vé fra- f 
g u a rse .so b re , su  c a b e z a  ac iag a  tempes; g£ía. 
z&ár q u o  d a rá A L  t r a s te  con su fra|b •
n a v e c il la , y a  c o n s titu id a  en  jugaste da 
los v ie n io s  y  l a .eolo.ean ecLia más 
r.ro rcsa  d e se sp e ra c ió n , dé igual soáo 
la  8 ituació¿¡ d e l P re to r  rom anó era & »̂o>stQj

instantes por la pura luz de la más santa de to- j que lo d ig a  yo  -para <iúe lo  c'ceais á  p ie  |  n e z  A lc a lá , 2: B e sa r c o n d e  d e l P ra d o , 
das las compasiones, de la compasión hacia los j ]u n tü la 3 . O ídm e: j 5; do n  J u lio  d e í R ío, C‘50; d o n  L u ís  P a re -

Verificóse la mis-i, celebrando de 
Ponr.fij&i nuestro venerable prelado.

bu lo  á  la  m a d re  { S ac ra tís im a  su fr ie n d o  A c tu a r  e n  d é  d iá é e ñ c s  d e  h o n o r  e i a re e -

emes ds Jesús, lina de Jas veces que el |  E l  je fe  
abrumado por el peso de la cruz que ’ 

sus espaldas, cayó contra la tierra, los 
azules ojos de la niña se diiataron de espanto: 
un sollozo de angustía se escapó d e  su pecho, 
haciendo ondear por un instante el ro jo  clave!

de lo s é i a b so lu to  j r a  J im é n e z . Ó‘50: ;dou E n r iq u e  P e ñ a , 2:
dueño de lo s  r o n é ia e s ,  h a  p e d id o  a l  G orc-jdon F ra n c is c o  .A líoB seea, 1: d o n  M .-Lo- 
cejo s e le  conceda. eL .d i'sx m tó —ta n ifc ié n íp e z  B ara jas-, 1 : d o ñ a  ConeefK Ú ós A v ila , 
-•losoiiito— d e u n  p x e ru p i'g s to . im p o r ta n -1 i :  d e a  F ra n c is c o  D e lg a d o  G o n z á le z , 1: 
te  1.59n pesetas, p  a ra  ta  -zonfecclán  p ie a a  {don  N ic o lá s  S c n jim e u e z , 1; don  I s a a c  
d e  c ie n  -p a sta lo n es  -destinados, -á ot*'osr\S*nt&etlH\ 2: d o n  E n r iq u e  M a r te s , 2:

A sí com o e a  e! a lm a  del audaz mari
no, q u e  r e c o r r e  ia  in m ensidad  de! océa
no, y so n d ea  su s  ab ism os s íc  fondo en 
b u sc a  d e l-p re c ia d o  tesoro,. qa«  .edeoa-.uusca Q8t-pieciaco resoto,. qu* «buu-1 ^i¡= ó. 
t ra r  p retende^sos más tériiblés.yidea- 
consoladoras las ideas oue le asaltan. P iS s’J

^üdo di

IÉiIT4 Ce tiró

Kír-** Aladra

e x tre m o  p en o sa  y  p o r dem ás angustia- *̂ íce ji-, 
la , lib e rta d  d e i^d a , a l  e ir  p ro c la m a r  ...

fa tn e  S ed ic ioso . Su sem bran te  éelé  os- l. J ? 1 . 1 ?*._-__ -_M «BflfP* ‘m u d ad o , l a  i r a  ilu m in a ; suso jes  cents- 
l le a n te s , l a  r a b ia  a n im a  sus labios» f
en  ta n  fu r io s  j  d esésp érac ió n , 'fBsas* 
todo  su  s e r  a g ita d o  p o r hñ  f u ^ o  d e ^  
r a d o r ,  .o a a  le  consum ?, .u n a  ráf¿S«

p u eb le , d ic e ; e s tá  sediento-de-S3£=^. 
co n  s a n g r e  le  a p la c a ré » , y.ordena 
ei- p a c ie a tc  N a z a re n o  s sa  criiehb£í:-=
a z o ta d o . . .

¡Su m a n d a to  es obedecido  y  e je c s r^  
c o n  s e v e r a  m iuuc io sid ad ; ’a  jvk

*' - * 
*  h * tárii-i
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desea la  l le v a  b a s ta  e l e sc a rn io ; ved  
por qué  se te n ta  y  dos p u n z a n te s  e s p i
nas c ircu y en  su s  s ie n e s  v e n e ra n d a s ,  y 
afean aq u e l ro s tro  a n te s  m á s  herm oso  
y encan tad o r q u e  el re y  de los a s tro s , 
cuando se e le v a  esp len d o ro so  y  r a d ia n 
te de las p ro fu n d id ad es  de los m aree . 
PilatoB es escép tico ; en  su  in te l ig e n c ia  
tiene asen tados su s  re a le s  la  d e n sa  b ru 
ma d é la  d u d a ; en  su p e c h o  aD ida el 
frió g lac ia l da la  in d ife re n c ia , y  en  su 
corazón, v ac ío  de todo se n tim ie n to , no 
hay n i la  m ás l ig e ra  so m b ra  d e  un 
afecto de te rn u ra ;  s in  e m b a rg o , a n te  la  
vista de a q u e l V aró n  d e  d o lo res  se  im 
presiona; h a  sen tid o  p o r  v e z  p r im e ra  
una afección d e  m ise r ic o rd ia  y  y a  c re e  
haber gan ad o  a l  pueb lo .

«He aq u í a l H om bre» , le  d ice ; m as  
el eco de sus p a la b ra s  e s  a p a g a d o  p o r 
el ruidb s a lv a je  y  e n so rd e c e d o r  q u e  re 
suena en  los a ire s : Tolle, tolle, crucifige  
eum.» Su p re se n c ia  no le  h a  m ovido  a  
compasión p o rq u e  es  un  p u e b lo  obce 
cado y endurec ido  en  e l  p e c a d o , q u e  
tÍ8ne e n tra ñ a s  de b ro n c e , de a c e ro  el 
corazón y da p e d e rn a l e l p ech o , q u e  en 
vez de a b la n d a rse  con  la s  r e p e tid a s  in s 
tancias de l P re to r , h á c e se  c a d a  vez  
más insensib le , p ro rru m p ie n d o  a l  fin 
en aquel g r ito  d e s g a r ra d o r :  <Tolle, to 
lie, crucifige eum*. '

Y «4 inicuo ju ez  c o n d e n a  a l  in o c e n te  
Reo, y su sa n g re  c a e  so b re  los jud íos y 
su descendencia, y  todos los m a le s  que  
temían, v ienen  so b re  ellos, y p e rd id a  
eu nácioualidad , no la  r e c o b ra rá n  ja 
más ¿ p esar de todos sub e s fu e rz o s , y 
en su fren te , m a n c h a d a  con  e sa  s a n g re  
más elocuente q u s  la  d e  A bel, lle v a n  el 
estigma de su  deicid io .

¡Tolle, tolle, crucifige euni!. f .
J u l ia u  Rom y Mn a g a rv . 

Granada y Abril 1909.
1 »"TII» •• — i

Instrucción Pública.

Anoche riñeron en la calle de Navas los 
niños José M artín Sola y Antonio Morales 
Palizas

José did un golpe en la cara con una lima 
á. Antonio, ocasionándole una herida.

Antonio golpeó con un clavo á  José, hirién
dole enjla cabeza.

Fueron curados en el hospital San luán 
de Dios. _____________

L a Hemoglobina Asimilable Stengre, estimu
la el apetito y dá fuerza á  la sangre. V enta 
Farm acia. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc
turno 34 pobres.

Hemos recibido el número 3 de la intere 
sante revista titulada Revista de legislación 
universal y  jurisprudencia española, que se pu 
bíica en Madrid.

Contiene dicha revista el siguiente suma 
rio:

f |E l  Instituto ibero americano: Prosiguiendo 
su labor; Correspondencia am ericana, por 
L a  S ecretaria.—Enunciados del Derecho in 
te nacional americano; doctrina de D rago — 
De los conflictos entre la Iglesia y el Estado 
en la publicación de bulas y breves, por don 
Alejandro G roizard.—O rigen y desarrollo 
del derecho civil español: IX. L as jreformas 
del siglo X IX , por don Rafael A ltam ira, ca
tedrático de la Universidad de Oviedo.—Cró
nica legislativa v parlam entaria española y 
ex tra jera; república A rgentina.— Ley de 
inmigración (extracto).—A rtículos de la ley 
que in teresa conocer á  los inm igrantes.— 
R eal Academia de Jurisprudencia: Confe 
rencia de don Adolfo Buylla, acerca del con
trato del trabajo. —Noticias.—Bibliografías. 
—Anuncio.

E l gobernador civil, atendiendo á  la solem
nidad del día, dispuso ayer que fuesen pues
tos en libertad 17 detenidos á su disposición 
que se hallaban en el arresto.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer*á los pobres de esta ca
pital, 1.272 comidas.

Arfriftfiftftft y sus “ Atestaciones estera l  U lliOflilU ñas é internas, diabetes, mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónico, agotamiento, debilidad, convalecen
cias penosas, gota y la mayoría de las enfer
medades del estómago, hígado y riñones, sé 
curan tomando el

A G U A  de VILAjUIGA
Bicarbonatada. —Sódica.—Litinica.
Deliciosa p2ra  ja  mesa. L a más rica en li- 

tina y muy superior á las extranjeras de Vi- 
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, R estaurants, D ro 

guerías y Farm acias.

Servido Jelegráfico
Be nuestro corresponsal especia! en Madrid
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£1 Rector de .la  Universidad anuncia que 
la matricula de los alumnos no e lídales que 
deseen examinarse en el mes de Junio, esta
rá abierta desde el 1.° al 15 de Mayo.

Las instancias serán dirigidas al R ectora
do en la forma acostumbrada.

Los derechos de m atrícula y académicos 
se abonarán en p?pel de pagos al Estado, 
inutilizándolo én la forma prevenida en la 
ley|del Timcre, en cantidad de 30 pesetas 
por cada asignatura, y en metálico 2 pesetas 
50 céntimos por derechos de inscripción ó de 
examen en la Secretaría de la Facultad  res 
pectiva, é igual cantidad por la formación 
áe expediente en esta Universidad, conforme 
i  lo dispuesto en las disposiciones vigentes.

La asignatura de Higiene puede aprobar 
se en cualquier grupo de la L icenciatura en 
Farmacia. - -.

Es vo'untarío el examen de. las. Especiaii 
áades Clínicas para los alumnos de Medici 
na ene empezaron sus estudios portel plan de 
16 de Septiembre de 1885; pero los que deseen 
eliminarse de ellas abonarán en metálico, 
ealasec etaría general de esta Universidad 
parala Facultad de Medicina los derechos 
de-matrícnla-y académicos, según dispone la 
Real orden de 14 de Marzo de 1903,. siendo 
obligatorio dicho estudio para todos ios que 

. , H' -coájrende el Rea! decreto de 21 de Sepiiem- 
irede 1932. (R. O. de 12 de Agosto de 1903). 

r  Los alumnos no oficiales calificados de So- 
feesalientes con premios extraordinari s en 
grados y reválidas tienen derecho á  m atri
cula de honor en el primer grupo normal de 
asignaturas correspondientes al siguiente 
grado de enseñanza

0ja| Midas kosalgs.
luda

Jcfcé .y MaZiuel G arcía Castro, denuncia 
d w  roa ayer á la policía, que en la  calle del 
i psi’ -DÉeadé habían side insultado? por José Mo- 
Í8Í2'| reno.
Mei _  . . . .
eríE- La policía detuvo ayer á Mariano Nava- 
iviütl Sánchez y Miguel C ara Moreno, por pro- 
¡•táü ewer escándale en la  via pública, 
prec-i — — —
ieabS Káfeel. Mo.'ón Nieto, en completo estado 
arsil kétabri2guezv promovió anoche un fuerte 
•^hsrácdalo en la c e r t a  de la  iglesia de San 

-Je' t  játo y ‘Pastor.
Los guardias de seguridad detuvieron al 

®f§|QMüdaloso, conduciéndolo a l aaresto.

Concepción P intor. de 40 años de edad, dió 
l'Úoi'j z}íruua caída y se ocasionó una contusión 
íhUN^a.freníe, aue le íxté cur.ada en la Casa de

íob, y - „
eM^walecíeñíés.'—E l mejor toxico, el más 
iprü'l .^cal-y ei hiás indicado en la convalecen 

Elixir Vital Ouentín.

G o m b i t t a c l ú a s .  dULplo zsa ¿zúa
■ o a  - - . ,
Madrid 8.—L a anunciada combina

ción de cargos diplomáticos, obede
ce al relevo del ministro represen
tante de España en Cuba, señor Gai 
tán de Ayala, á quien se nombra jefe 
de sección del ministerio de Estado.

Sustituye al señor G aitán de Ayala 
don Pablo Soler.

Además, se nom brarán, á don E u 
genio F erraz , consejero de la emba
jada de España en París; y al señor 
duque de V ista Hermosa, subsecre
tario  del ministerio de Estado.
E »aa  p s r o f G c S s a  y  l a s  q e a ic -

q o G B l o e t  tí©
Madrid 8.—La- Correspondencia  

de E spaña  publica hoy una informa
ción, acerca de las profecías que h a 
ce el señor Maura sobre su estancia 
en el poder.

V aticina el jefe del Gabinete que 
gobernará un quinquenio, y añade 
que nada hará  ya para  apresurar el 
curso de los debates parlamentarios, 
puesto que ningún asunto exije prisa'.

En Junio quedarán las Cortes ce-, 
rrádas, y  desde este momento, el se; 
ñor Maura descansará hasta media: 
dos de Octubre, lejos de Madrid.

Con este propósito, á  mediados del 
referido mes de. Junio se publicará un 
real decreto, encargando interina
mente de la presidencia del Consejo 
de ministros al de Instrucción públi
ca, señor Rodríguez Sampedro.

Este presidirá el ministerio todo el 
tiempo que duren las vacaciones par
lam entarías. ‘ .

A grega L a  Correspondencia  que 
aunque el señor M aura está cansado, 
oblígase á  seguir la indicada actitud 
an te la  desunión de los liberales.

Madrid 8.—El jefe del Gobierno, 
señor M aura, salió esta mañana de 
Madrid, en automóvil.
'H as ta  mañana por la noche ó e l|

ra  los invitados á la ceremonia, vién
dose en aquella á muchos extranjeros 
que deseaban presenciar tan edifi
cante acto de la corte de España.

Los reyes, al aparecer en su tribu
na, saludaron al cuerpo diplomático 
haciendo una reverencia.

En la tribuna de los ministros, ha
llábanse el de la Gobernación, señor 
La C ierra; el de Fomento, señor 
Sánchez G uerra; el de Marina, señor 
Ferrandiz, y el de Instrucción públi
ca, señor Rodríguez Sampedro.

Los pobres, casi todos ciegos, lle
vaban capa, tra je  negro y sombrero 
de copa alta.

Cantado el Evangelio, el rey pro
cedió .á.jayarles los piés, auxiliándo
le varios grandes de España.

Seguidamente, con el ceremonial 
acostumbrado, el monarca sirvió la 
comida, compuesta por multitud de 
manjares, á los referidos pobres.

Celebrada la ceremonia, el rey fué 
retirando los platos, que después de 
pasar porj diversas manos, colocá 
banse en el cesto destinado á cada 
pobre.

Finalmente, el rey también retiró 
los ja rros de vino y los cubiertos, y  
por último, levantó los manteles.

D urante estos actos, la reina doña 
V ictoria, que sentíase molesta á cau
sa de su estado, permaneció sentada.

La reina doña María Cristina, que 
hallábase al lado de doña V ictoria, 
abanicaba á ésta frecuentemente.

ú i t l x s i s z  &&ít 2g s £ 6 x3
Madrid 8.—Los informes recibidos 

hoy de Barcelona, confirman los de 
talles de* la explosión que anoche 
ocurrió en aquella cápita!.

L a  bomba estalló frente á la casa 
número 22 de la. calle de-la  Boque- 
ría, y la detonación fué estruendosa.

El zócalo de mármol y la verja de 
hierro del zaguán de dicha casa, que
daron destrozados completamente.

A poca distancia, encontróse un 
sábado á prim era hora, no regresa- artefacto de hierro, de forma cílín- 
rá  el jefe del Gabinete, caso de que
se convoque á Consejo de ministros, 
para tra ta r  de los asuntes referen
tes á la nueva escuadra.

S is a  s a c é i d a s
Madrid 8.—Los centros políticos 

hállanse hoy desiertos, y  en los ofi
ciales no se ha. facilitado á los perio
distas noticia alguna de interés.

M o s s á e r G  £2£o ¿3 
_ Madrid 8.—A pesar de que los pe

riódicos siguen afirmando que el se
ñor Montero Ríos irá en breve á sus 
posesiones de Lourizán, aquél dice 
que nada tiene decidido.

iéfiot
■tod» h  les hoteles'.de esta capital se ÍApspeda- 

'«oayer los sig ílenles viajeros:
¿hmeda.—Mr- Bacty, Mr. N. D  H o rn . 'y  

Rotará.
BDlSl.'ictoria.—Doo Federico Berges. don Ea- 

Mateo Milaijo, dpn José Rom ero, don 
"lisio EizaguiiTé,- Joan  H ernández, 

0 García de L a  Chica, don Luis
vert ,*r>don Ranqne P.vdrún y fam ilia, don 
■ :1la{lés Fats, don Manrn.'! Codes. y den ;R- 

Pagúe. ■ ' ' :
r’ifío.-Dán Joaquín Ca‘¿“ Itero, don Juan  
ttfaez y don Luis Martín* González.

m \

i?  
1 fio, 
Sil

oíri’ viñiéron ayer, d en R.nBón ario- 
Moa Juan Hernández, don ¿francisco 

6*]sSíy-ci©B'Manuel' Caines; - •
'M^íchaciadad salen hoy, do» A a toDj°

‘ Cnevas y. familia y don FerY‘vazUÍO 
uc!51 sri'z- ■■
nüalt/4 O-'giya, don Manuel Castillo, c'ri*p 
i re-| - 9 Gallego y den Lorenzo Castillo.> Ji •- .■ ■ ;..... «.— "i-— ■ . .
. .¡ JL ^ ia lT e g re sa f  á su domeilio el alca l- 
rLfltfc, ',cn9 ^0D J psé Muñoz Noguera, le sa 

L ; , MCQemro e n la  ca ilede l A gu ila ,, 
eo L l o s  cuales intentaren  manía •

^•L jicor Noguera-pidió auxilió, logrande t 
^ ^ e s c o n o c id ó s  huyesen.

;>SEtó5e después at sereno del distrito y 
íT:EC161° ocarrido.

indicó al señor Noguera que r e - ' 
!nñ»r-Sa- acznío de naa pareja de sega  r í 
.Pf L i c i ó n  qúe'íñé kteídida. .
•rife jurd ía? Andrés Diegnes y M ari 2 n c \ 
B g^*5cS T iér°ala  párroqnia de !a ? j[aL. j 

5*°.jozrando encontrar á'1os cuat-' :o \

. . .. . j
: &&&£2ls¿ ¡p-ú.fol£G&i

MadridS.—Conlasolemnídad acosa 
tum bradaJ: celebráronse hoy en la 
capilla del r.eal palacio los oficios di
vinos propios del día.

L as galarías del regio a lcazar vié- 
ronse atestadas por numeroso públi
co, y  el desfile de la corte resultó 
brillantísimo.

drica y  con pólvora.
Cuatro cam areros Que pasaban 

por el sitio en que se produjo la ex 
plosión, al dirigirse á un local desig
nado para el mitin en que todos aque
llos debían congregarse, resultaron 
heridos.

Uno de ellos quedó con el brazo 
derecho fracturado, y además, reci
bió heridas en el codo y en la mu
ñeca.

O tro sufrió la fractura de la tibia, 
y los restantes, fuertes contusiones.

El jefe de policía presentóse en el 
lugar del suceso, donde recogió va 
ríos trozos de un tubo de hierro y 
algunas cápsulas de revólver.

El sitio donde la explosión ocurrió, 
solo dista 20 m etros del en que se 
produjo la de la última bomba que 
hubo de producir tantas víctimas.

L a  noticia de este nuevo atentado, 
causó en todos los ánimos penosa 
impresión.

Los cam areros quedaron deteni
dos.

G & esabó  y  Ssi e tsziz& lsílza
Madrid 8.—Dicen de Barcelona

Unicamente recaen sospechas áo- 
bre Domingo Valls, por las heridas 
que éste presenta en los pies y en las 
manos.

Domingo pregunta continuamente 
por su madre.

E l P rogreso  dice que los autores 
de estos atentados son unos energú
menos, que así creen suscitar r e 
presalias.

Además, hace notar que las bom
bas aparecen cuando se dictan me
didas de carác te r liberal, por lo que 
añade que el de anoche es un a ten 
tado contra la proyectada amnistía.

Los amigos del señor Lerroux 
anuncian que éste no reg resa rá  á 
España hasta después de que se ve
rifiquen los elecciones municipales. 
U l t i m o s  ixüÉ oz’a z te a  t í & zzzz

£2 t?G 53 {?£££? 43
Madrid 8 .—Los primeros informes 

que hoy recibiéronse de Barcelona, 
consignaban que había estallado un 
petardo en la calle de San Pablo.

Noticias posteriores rectifican di
chos informes, comunicando que lo 
que estalló fué una bomba, en la ca 
lie de San Pedro Alta.

El explosivo hallábase en la canal 
de desagüe del tejado de la casa en 
que están instalados el Círculo tra- 
dicionalísta y el federal, ó sea la mis
ma que antes ocupó la Lliga.

Al ocasionarse la explosión, pasa
ban por las cercanías del sitio en que 
se produjo, dos guardias, una niña y 
otras personas que no sufrieron daño 
alguno.

to m o  la iglesia de San Francisco 
está próxima al lugar indicado, los 
fieles que en ella había la abandona
ren precipitadamente, poseídos de te 
rrible pánico, al oir la detonación, y 
esto fué causa de que resultaran va 
rios contusos.

En ei momento de estallar la bom 
ba, trasladábase á  los detenidos ano
che, desde la clínica á la cárcel.

Poco después se incendió el monu
mento instalado en la iglesia de la 
Divina Pastora, lo que también fué 
motivo de que se originara gran  pá 
nico.

B e  p r o v i n o i a ©
~~ ~ MURCIA

F l G s t m a  tíle s& rs z ix s ze itla s
Madrid 8.—Informan de Murcia 

que á causa de lo desagradable del 
tiempo, están muy desanimadas las 
fiestas de Semana Santa que allí se 
efectúan.

L a  gente se ve obligada á  refu
giarse en los templos y  en los lugares 
cubiertos.

L a  procesión que ayer tuyo que 
suapenderse, tampoco ha podido sa 
lir hoy.

En la catedral se han celebrado 
solemnemente los divinos oficios y 
la ceremonia del Lavatorio.

L a  visita á los pasos de Saisillo, 
ba tenido que suspenderse.

ALAVA 
5 tí©  visa l o c o

Madrid 8.—Telegrafían de V itoria 
que en el pueblo de Villamoderni, 
Hermenegildo Estivales acribilló hoy 
á su esposa á balazos, en un acceso 
de locura.

TOLEDO

S y3S :-fcr0 .IÍ3L |e> l?0

s s s ¡í
i ' i c iJ i á s s  O z»í3©sfi0 s  zs& llit& se& a

Madrid 8.—Como es costumbre en 
estos días de Semana Santa, las O r
denes militares reuniéronse hoy en 
capitulo, para asistir á los Divinos! , conreren 
Oficios en diversos templos. de Mayo próxt

Los caballeros de C alatrava, Al
cántara y Montesa, congregáronse 
en la iglesia de aquellaldenominación, 
y la,s de Santiago en el de Señoras 
Comendadoras.

Los caballeros del Santo Sepulcro, 
reuniéronse en la iglesia del Cárraen.
0«$a2a¿3@©22£a#o tí©  S o o i b & l l

JF*¿©atfa© t í e s i i a c á t í a
Madrid 8.—Telegrafían de Toledo 

que las lluvias deslucen las fiestas de 
Semana Santa que allí celébranse.

CORUÑA
G z& Etos  ©xa S a s i t S a f f S

Madrid 8.—Notician de Santiago 
que hoy celebráronse con gran so
lemnidad, en aquella catedral, los 
oficios divinos propios del día.

Actuó el arzobispo de la diócesis, 
señor cardenal Martín de H errera .

Hoy llegó á  Santiago el goberna
dor civil de la provincia, para rep re 
sentar mañana al rey en la  proce
sión del Santo Entierro, que será so
lemnísima.

ZARAGOZA
S I  E SJbr-o~ — G 5 £ i* 3 a 3 £ É o to B
Madrid 8.—Participan de Z arago

za que han empezado los trabajos 
para desviar el Ebro entre G allur y 
Sangüesa.

Los republicanos de Zaragoza han 
nombrado una comisión, con el fin 
de que designe los candidatos que 
deban luchar en las próxim as elec
ciones municipales.

VALENCIA
T Q Z s z p o r e t l . — U z i  J & o m e a o -

j e «—O o a f a e ’ Q 22d s í S  e p i s
c o p a l e s
Madrid 8.—Participan de V alenda 

que á causa del temporal allí desen
cadenado, no han salido al mar las 
embarcaciones que se dedican á la 
pesca del bou.

Por la misma causa han retrasado 
su salida del puerto muchos vapo
res.

Hoy se decía en V alencia que ha 
embarrancado un buque en las pla
yas de Sagunto.

La comisión organizadora del ho
menaje á don Teodoro ¿Llórente, ha 
encargado al señor Muñoz Dueñas 
dibuje medallas que recuerden aquel 
acto.

Dichas medallas serán de oro y 
plata.

El arzobispo, señor Guisasola, ha 
convocado á los obispos sufragáneos 
de la archídiócesis de Valencia, para 
que asistan á las conferencias epis- 
copoles que por orden de Su. S anti
dad el Papa deben celebrarse.

Las conferencias empezarán el 16 
mo, á fin de que los 

obispos se hallen en la indicada capi
tal durante |la  Exposición que la en 
misma se prepara.

SEVILLA
E s l  tié&E22.WBOr —

G a l i o s *  — Wsip í o s  £&£os?» 
Z 2 Z & S

que en uno de los centros de infor- 
■ó, ,, mación de aquella ciudad, en el que
Ei S r J í Ví b? . eL nue^0 . un,.£?.rm eUueleii reunirse políticos Solidarios,

asegurábaseanochequeelseñorCam - 
bó estaba enterado de que en Conse-

ícií-
níasf es
£53-
1*5
Sr
&

Chinos.
?  Urde ingresó en el hosp-ta* , ¿
¡ -bios, Victoria,Sánchez H H • ;
§ 7  « tn ra id e  Véíez Mál-

con varias cenias-' ^  -L-aves 
f̂ S o, ace se ocasionó ‘j 
i b e r i a  en Ventas de - a l cae rse  de

Ramos. Z afarra-fa , el

oca. caída -fn.
&  *¿y°*RnízHe 
¡ge k4'2"*

la  c a lle  S e a  1 <3e ’

de artillería, y la reina doña V icto
ria elegantísimas galas de color rosa 
y magníficas alhajas de perlas y bri
llantes. ~

A los oficios asistieron también las 
áe¿oás personas de la real familia 
con &.us respectivos séquitos.

A ctuó el nuncio apostólico, mon
señor Víétí, y cantóse la misa á  vo
ces solas de Eslava, entonándose du
ran te  el ofertorio una melodía del 
m aestro Zubíaurre.

Term inados los oficios, verificóse 
la procesión Óel Santísimo, que fuá 
llevado j?or el nunnio bajo palio, en
tre  guardias alabarderos.

L a procesión efectuóse en ei inte
rio r de la  capilla.

Después se trasladaron las regias 
comitivas al salón de columnas de 
palacio, eo el que habíase instalado 
uña tribuna -para las personas rea 
les, que domítífiba la mesa en que 
debía servirse la comida \á I03 po
bres’;

A Los lados de dicha tribuna ocu 
paron o tras los ministros de la Coro- 

•po diplomático, ¡damas de 
grandes de España. 

A dem ás,lévantose o tra  tribuna pa-

jo de ministros acordaríase ahora la 
proyectada amnistía.

A gregaban que por esto, y para 
atribuirse la gloria de haber conse
guido esa amnistía, marchó á Madrid 
el señor Cambó; pero que el señor 
Maura desbarató sus planes, propa
lando, antes de que llegase aquél á 
la corte, la noticia de haberse acor
dado la expresada amnistía.
TDsz p Q i& s 'tiO a — Uat 

ses.s’lOa W£}£*£&3 £sz£osts s z e s  
Madrid 8.—Participan de B arcelo

na que esta tarde á las cuatro, e sta 
lló un petardo en la calle de San P a 
blo, de aquella ciudad.

Al comentarse la explosión que 
anoche se produjo en la calle de la 
Boquería, recuérdase que ayer hizo 
un año se firmó la sentencia contra 
Rull.

A  causa de las explosiones de ano
che y hoy, se ve poca gente en las 
iglesias, las cuales están vigiladísi- 
mas.

Contra los cam areros detenidos 
anoche, no resultan cargos.

Madrid 8.—Dicen de Sevilla que el 
Madrid 8.—Hoy se verificó en estaitiem po muéstrase inseguro en aque- 

corte la partida última del cam peo-lila ciudad.
nato de footb.áll.
. Lucharen los equipos de Madrid 

y San Sebastián, ganando éste por 
tres goa ls  contra uno del primero.
H a l l a z g o  t í ©  eszs  c s .e3 & ? rss2 E

Madrid 8.—En el pozo de una casa 
existente al final del paseo del Pacífi
co, de esta corte, ha sido encontra
do, en completa descomposición, el 
cadáver de José G ranada.

Este e ra  dependiente de una leche
ría,. y sábese que hace poco se dis
gustó con su novia.

También está averiguado que el 
domingo anterior tuvo una reyerta  
con otro individuo, pretendiente de 
la joven aludida.

Este sujeto, que fué detenido hoy, 
afirma que no es culpable de la m uer
te de José.

Por esta causa, ignórasesi se t ra 
ta  de un asesinato ó de un suicidio.

& Z2 £ ^ l l & c S s z z i & s 2 t o
Madrid 8.—Ha fallecido hoy la m a

dre de la niña que fué arrollada ayer 
por un carro, en la C arre ra  de San 
Francisco de esta corte.

F i z a c i o s s e s  r & l i & l o s & s
Madrid 8.—Hoy por la mañana ce

lebráronse en la catedral de esta co r
te, con toda solemnidad, los cultos 
propios del dia, y por la tarde, la ce
remonia del Lavatorio.

Ofició ei obispo de la  diócesis, se 
ñor Salvador B arrera.

, —Todos los trenes llegan á Sevilla 
atestados de viajeros.

En el botijo  de Madrid llegaron 
hoy 500 personas, y el vapor Isle  de 
France  condujo ayer 611 turistas.

—En la catedral efectuáronse hoy 
ios divinos oficios con la solemnidad 
acostumbrada.

Actuó el arzobispo de la diócesis 
señor Almaraz, quien seguidamente 
sirvió la comida á los pobres.

Asistió á los oficios el Ayuntamien 
to, bajo mazas, presidido por el go 
bernador civil de la provincia.

Terminados los oficios, condüjose 
ei Santísimo al monumento procesio
nalmente, recibiendo el gobernador 
civil, en depósito,, la llave del S a
grario .

Después, sobre la tribuna levanta
da ante el a lta r mayor, celebróse la 
ceremonia del Lavatorio.

—En las calles de la ciudad nótase 
extraordinaria animación, y  en las 
iglesias donde se bailan adscriptas 
las cofradías, contempla los adm ira
bles pasos, inmenso gentío.

—L a cofradía de ¡a V irgen dei 
V alle saldrá presidida por el infante 
don Luis de Oríeans.

t í í s s  ©22 £& c a l l o
de Sevilla que 
cofradías á la

Go£s*i
Madrid 8.—Dicen 

han podido salir las 
calle.

El infante don Luis de O deans las 
vid desde el Ayuntamiento.

FRANCIA
R e & i a a v i M

Madrid 8.—Comunican de París 
que ha llegado á dicha capital el re 
presentante de F rancia  en M arrue
cos, Mr. Regnault, quien hoy confe
renció con el ministro de Negocios 
extranjeros, Mr. Pichón.

V e z a  c m i É s i v o S Q
Madrid 8.—Comunican de Tolon 

que haciendo pruebas en aquellas 
aguas, se ha hundido el submarino 
Cire, ahogándose 25 tripulantes.

Las autoridades han adquirido el 
convencimiento de que se tra ta  de 
un acto antim ilitarista, pues está 
comprobado que la catástrofe se 
produjo provocándola en las máqui
nas del buque.

27*3 b u z o  y  szaa t iS b u i& ó a
Madrid 8.—Con referencia á des

pachos de Túnez, informan de París 
que el famoso buzo Stax, hallándose 
recientemente en el fondo del mar, 
vió un tiburón enorme, que hubo de 
acometerle, antes de que aquel lo
grase huir.

El tiburón arrancó una pierna al 
buzo.

E l  g r o s z e r & l  G e s t e o
Madrid 8.—Dicen de París que el 

Gobierno ha acordado expulsar del 
territorio francés, al expresidente de 
la república de Venezuela general 
Castro. . .

NORTE AMERICA
Á s u a i o s  a & s a a c d a r l o s

Madrid 8.—Comunican de Was,- 
hington que allí se cree triunfarán 
los que desean que se aplique la ta 
rifa mínima de los aranceles norte
americanos á  los países importado
res, pues el Senado y el presidente 
de la República, Mr. Taft, son p ar
tidarios del mismo criterio para  adop
ta r represalias contra las potencias 
que no correspondan á dicha gene
rosa actitud.

B ÍO X ’S’i b l & S  C iC Í O B G B

Madrid 8 .— Desde Nueva York 
anuncian que se han desencadenado 
ciclones en los Estados de Tennesse, 
Illinois, Indiana y Missíssipí.

En este último han perecido cinco 
personas y dos en el de Illinois, pero 
se dice que hay muchas mas vícti
mas.

HOLANDA
Uz3 F á g a l o

Madrid 8.—Comunican de L a  H a
ya que asciende á 1.250000 francos la 
suscripción nacional abierta para 
ofrecer un regalo al futuro heredero 
del trono de Holanda.

L a  reina Guillermina ha manifes
tado que solo aceptará la mitad de 
la suma que arro je  la suscripción, y 
que la otra mitad la distribuirá entre 
los pobres.

RUSIA
jp 6 !B c a t ilG £ 'e £ S  salvados
Madrid 8.—Informan de Riga que 

han sido salvados los pescadores á 
quienes ayer sorprendió una avalan 
cha de nieve.

PERSIA
s i t v t a c i ó a z

Madrid 8.—Comunican de Teherán 
que aumenta la gravedad de 1¿ situa
ción en todo el imperio persa.

En la población de Kerman, los 
habitantes mueren de hambre en las 
calles, y la de Tabaiz h¿ sido bom
bardeada por los imperialistas duran
te tres horas.

El arzobispo de los armenios en 
esta última población, ha pedido al 
agente consular de F rancia  que pro
teja  á los cristianos en el caso de que 
aquella sea tomada por las tropas 
írapeiales.

M ARRUECOS
S9& 2»BOZ20j[e>& Z22.S2E*Q&

Madrid 8.—Notician de Tangerque 
han llegado á Seítat, de paseo para 
Fez, el gran visir de M arruecos, el 
ministro da Negocios extranjeros, 
un caid, un hermano de éste y  el ca
lifa del sultán.

Todos estos personajes presentá
ronse a! general Mr. Chener, á quien 
expresaron el deseo de vivir en paz 
con F rancia , procurando la - colabo
ración de esta potencia.

A segúrase que la llegada á Fez 
de las citadas personalidades, dará 
fuerza al sultán Hafid.

E s s3ba/atía ¿sag¡& & s&

Madrid 8.—Desde Tánger anun
cian que ha marchado á  Fez la em
bajada inglesa que va á cumplimen
ta r al sultán Hafid.

TURQUÍA
S ó b e l e  13.Z2.C2. &&B?QB¿ÚEZ

Madrid 8.—Notifican de Constanti- 
nopla, que según afírmase allí, el au
tor de la agresión efectuada contra 
el redactor jefe del periódico liberal 
Seruesti, es un oficial de caballería, 
que obró impulsado por las cam pa
ñas de dicho periodista contra los 
reaccionarios.

En la Cám ara turca se han susci
tado tremendos escándalos, al tra ta r
se de la referida agresión.

El redactor jefe no ha muerto, 
perú está muy grave.

Se han celebrado manifestaciones 
en las calles de Constantinopla, pa
ra  protestar contra el atentado alu
dido. i
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riodistas liberales han recibido anó
nimos, en los que se les amenaza con 
matarles.
Atfouíado a a n t v &  oí aSték

Madrid 8 .—Según participan de 
Constantinopla, allí circula el rumor 
de que se ha descubierto una bomba 
debajo de la mesa del despacho del 
shá de Persia.

Asegúrase qué están detenidos v a 
rios criados del palacio del shá, y 
añádese que hay sospechas de que 
sean cómplices del atentado algunos 
altos personajes.

ITALIA
W ® t° & o x s s .o to &

Madrid 8.—Informan de Messina 
que hoy sintióse allí un terremoto 
muy violento.

PORTUGAL
N n t s v o  C f a b S n e t e

Madrid 8.—Comunican de Lisboa 
aue ha quedado contituído el nuevo 
U-abinene portugués .en la siguiente 
forma:

Presidencia y G uerra: Tellez.
Justicia: A iarcao.
Hacienda: Braneo.
Gobernación: Cabra!.
Obras publicas: Castro.
Marina: Acevedo.

- 2 » a  5 £ & zz iíá lz2 &
Madrid S .—Notician de Lisboa que 

ha llegado a l'í el buque escuela de 
- guardias marinas españoles Ñau- 

tilus.-

c u e n ta  a l  A y u n ta m ie n to , con  los iDÍor- 
m e8 em itid o s, d e  la  in s ta n c ia  p r e s e n ta 
d a  p o r  el g e r e n te  d e  la  so c ied ad  Los 
D ocks, so lic itan d o  lín e a  y  q u e  se  liq u i
den  la s  p a r c e la s  q u e  e x is te n  ju n to  á  los 
a lm a c e n es .

H a  o rd e n a d o  e l  a lc a ld e  q u e  ee a d q u ie 
r a n  3 lib ro s  d e  n a c im ie n to s , d e fu n c io 
n es  y  m a tr im o n io s  con  d e s tin o  a l  ju z g a 
do m u n ic ip a l d e l d is tr ito  d e l S a g ra r io .

E l a lc a ld e  h a  d isp u e s to  q u e  se a b o n en  
a l  n o ta r io  don F e l ip e  C am p o s d e  lo s  R e 
y e s  82,10 pesetaB , q u e  d e v e n g ó  a l  o to r
g a r  la  e s c r i tu r a  de v e n ta  de u n a jp a rc e -  
la  d e  la  c a s a  n ú m e ro  26 d e  la  c a lle  de 
los A lm ire c e ro s , p ro p ie d a d  d e  don  R a 
m ón C astro , q u e  qu ed ó  p a r a  e n sa n c h e  
d e  la  v ía  p ú b lic a .

E l a lc a ld e  h a  im p u e s to  m u lta s  á  14 
ta b e rn e ro s  y  á  6 d u eñ o s de v e n to rr il lo s  
p o r  in f r in g ir  la  le y  d e l d escan so  e l do 
m in g o  ú ltim o .

A y e r  sé  e n tre g a ro n  dos p e s e ta s  a  R a 
m ón G u e rre ro , el c u a l dió m u e r te  á  un 
u n  a v e  d a  ra p iñ a .

Se le  h a  d eco m isad o  u n a  i ie b re fá  M a
n ue l M a rtín e z .

A in s ta n c ia  de! a lc a ld e  de A lfa c a r  ee 
b a  e x p ed id o  c e rtif ic ad o  a e re d ita n d o q u e  
el A y u n ta m ie n to  d e  d iebo  p u eb lo  se b a 
ila  a l  c o r r ie n te  en  el p ag o  d e  a te n c io 
n es  c a r c e la r ia s  h a s ta  el 31 d e  M arzo .

Se h a  a d q u ir id o  en  a r re n d a m ie n to  el 
piso 1 ° de la  c a s a  n ú m ero  20 de la  c a lle  
de la  D u q u e sa , p a r a  e s ta b le c e r  la  e s 
c u e la  de n iñ a s  de la  p a r ro q u ia  de S an  
Iidm fonso

H a  d isp u e s to  el a lc a ld e  qu o  so a b o 
n en  7 p e se ta s  por d añ o s  c a u sa d o s  en  la  
a c e q u ia  d e l C adi, deb ido  á  descu id o s 
de los a c e q u ie ro s .

Teatro Cervantes
M añana sábado se verificará el debut de la 

gran  compañía de zarzuela con una velada 
en honor del eminente maestro don Ruperto 
Cbapi, poniéndose en escena obras de este 
ilustre compositor.

La sala del teatro estará adornada con g a 
sas negras y coronas.

P ara  dar mayor esplendor al acto, tomará 
parte la notable banda del regimiento de 
Córdoba, la  cual ejecutará diferentes obras 
del insigne Chapí, ante el re tra to  de éste, 
que será colocado en el escenario.

La función de inauguración, promete ser 
brillante, y á juzgar por el número de locali 
dades pedidas, el lleno será  completo.

E! domingo se darán funciones por tarde y 
noche.

¿Hoces i ta  V. im p reso s?  P u e s  e a  n in g u 
n a  p a r to  se loa fia rán  á. V. m ás  p ro n to  
m ejoren , n i  m ás  b a ra to s , que an  e l KO, 
T IC IE 3 0  G R M A D IK O , donde to d o  el 
m a te r ia l  e s  nu ev o  y  la  m a q u in a r ia  d e  loa 
ú ltim os m odelos. P u e r ta  2 e a l ,  3 , p ra l.

ESTAFETA U  U  PROflRGIA

La falsificación de billetes
E l juez especia! encargado de in stiu ir el 

sumario incoado con motivo de la falsifica 
cién y expendición de billetes del Banco de 
España, dispuso ayer que fuese puesto en-li 
bertad José Avalos Moreno, que íué deteni
do en Azu2ga (Badajoz) y conduc;do á la 
cárcel de esta ciudad.

Según parece, Avalos ha demostrado cum
plidamente que carecen de fundamento las 
acusaciones que formuló en su contra el fotó
grafo Fernando Reyes Luna.

Avalos salió de la  carce-1 a-yc-r por la  ma
ñana.

Fernando Reyes no ha sido trasladado al 
penal. Continua en la cárcel cod Jav ie r Mon- 
toro. Francisco de! Boy, Pedro M artín  y Ju 
lio Delgado.
. ■ .n.rrinr-> .....  ...........

Han sido nombrados concejales interinos 
del Ayuntamiento de Cbarches don Ricardo 
G arcía V ergara, don Miguel A lcázar Ro
dríguez, don Cayetano G arcía Morillas y don 
Santiago M artínez Rodrigue*.

-- En Monteírío han sido detenidos Andrés 
Rodríguez G arcía (a) Pan duro R afael Gál- 
rez  Romera (a) 'iri'o  y Francisco A lvarez 
Granés, los cuales promovieron escándalo é 
intentaron cometer abusos en los domicilios 
Je Dolores D urán Cano y A na Cabrera 
Cantero.

—L a guardia civil del puesto de Albolote 
ha detenido á Francisco Ramóu C arvajal y

Recelen JReüi|í©sae
Coitos para hoy

Santos del día 9.—Viernes Santo.—Santa 
M aría Cleofe; Santa Casilda, virgen.

Hoy es día de ayuno y de abstinencia de 
carnes, aún para  los que gozan del privilegio 
de la Santa Bula.

L iturg ia .— Los oficios divinos son de la 
F e ria  6.a uInparasceve“ doble de primera 
clase, color negro. L as horas menores y de
más oficios siguientes hasta el final de la 
adoración de la Cruz, se celebran con las 
velas apagadas, encendiéndose al terminar 
la  expresada adoración. E l celebrante en la 
adoración ha de despojarse de la casulla, 
manípulo y calzado, y ios m inistros de las 
planetas y manípulos.—Hoy siempre que se 
pase por delante de la Cruz ó Crucifijo, se 
debe hacer genuflexión.

Jubileo perpetuo. —En la C apilla de los R e
yes Católicos y N tra, S ra. de las Angustias, 

Oficios.—E n la Santa Iglesia Catedral, á 
las ocho y media de la  mañana, se rezan las 
horas menores-y acto seguido tienen lugar 
los Divinos Oficios propios del día, que cele
brará el señor Dignidad de A rcipreste, asis
tido por los señores beneficiados don Ramón 
Pizarro y don Alfonso Izquierdo, como diáco
no y subdíácono respectivamente. Se cantará 
la Pasión por los señores beneficiados de 
oficio que lo hicieron en los días anteriores. 
P ara  la adoración de la  Cruz, los señores 
capitulares suben al altar, dejando extendí 
das 'a se ó la s  del hábito coral. D espuésia  
procesión claustral con el Santísimo Sacra 
mentó y termioación do los Oficios. A  esta 
procesión asiste la  Herm andad Sacram ental 
del Sagrario , con estandarte y guión.—En 
la Capilla Real á las ocho, celebrando el se
ñor capellán mayor. —A  la misma hora en el 
Sacro M onte.—A  las cinco, en la  iglesia del 
Beaterío de Santa M aría Egipciaca.—A las 
seis' En el Beaterío de Santo Domingo. Her- 
manitas de los Pobres. Presentación y Santa 
Isabel.—A las seis y medía: C arm elitas Des 
calzas, Concepción, Hospitalicos y Santa 
P au la .—A  las siete: Santo A ngel Custodio"; 
PP. Capuchinos, San Juan de D.os, Nuestra 
Sra^de la  Piedad, Encarnación, San B ernar
do, Zafra, Santa Inés, San Gregorio (el alto), 
San Nicolás y Servicio Doméstico.—A  las 
siete y media: En las C arm elitas Calzadas, 
Comendadoras de Santiago y Colegio de Cal 
derón.—A  las ocho: N tra. S ra. de los A nge
les, Sagrado Corazón. San Ildefonso, San 
José, San  Juan  de ¡os Reyes, Sancti Spintus 
y Santo Tomás de V illahueva.—A  las nueve: 
PP. Escolapios, Seminario, San Andrés, 
Santa Escolástica, San Gil y San  Pedro.— 
A  las diez: MM. Capuchinas,N tro. Salvador, 
Refugio y San Ju sto .—A  las once: Sagrario 
San Cc-cilio, San M atías y Santa M aría Mag 
dalena —A las doce: N tra. S ra .d e  las Aa 
gustias.

Siete palabras. —En las Recogidas predi 
can los señores doctor den José Fernandez 
A rcoya y licenciado don José Veiázquez 
Granados. —En el Sagrado Corazón de Je-

audinos„ y en e3te momento se levantan y 
vuelven á vestir los ornamentos de que antes 
se despojaron, volviendo á la sacristía para 
tom ar los ornamentos de color blanco que 
han de utilizarse en la Misa. En todas las 
demás iglesias, con poca variación se p racti
can las mismas ceremonias.—En la Capilla 
R eal, Sacro Monte, San André6, Santa Es
colástica, San G il, San Ildefonso, San  Ceci
lio, N tra. S ra . de las Angustias, San Justo, 
Santa M aría M agdalena, San M atías, San 
Pedro, P P . Capuchinos, San Juan  de Dios, 
Hospitalicos, San Juan  de los Reyes y Nues
tra  Señora de la Piedad, á las siete de la m a
ñana.—A  las seis y media, en San José.—A 
las seis en N tro. Salvador, C arm elitas D es
calzas, Santa Isabel la Real, Santa Paula, 
Santo A ngel Custodio, Zafra, San Bernardo 
y Santo Tomás de Villanueve.

Misas rezadas de privilegio.—En la Santa 
Iglesia C atedral á  las diez y media de la m a
ñana, en el a lta r de N tra. Sra. del P ilar y la 
celebraráel señor Canónigo don Agapito Mo
reno.—En San Juan de Dios, á las once de la 
mañana, estando abierto el camarín.

Completas solem nes.—En la Santa Iglesia 
Catedral á las tres y media de la tarde, se 
cantan á gran orquesta las compuestas por el 
maestro Spagnoletto, terminando con el “Re
gina Cceli„ del maestro Palacios.—En la Ca 
pilla R eal y Sacro Monte, también se cantan 
Completas á la misma hora.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de la Antigua, en la Catedral.

Adoración Nocturna.—Turno de S- Tarsi- 
cio n.° 2.—Vigilia de 5 y 112 á 8 de la noche. 
—Misa y Comunión á las 9 de la mañana.

Turno 3.°—San Jo sé .—D .a Concepción Ló 
pez Rogés por su padre y hermano (q. e. p. 
d.).—L a Misa y Reserva á las 5 de la mañana.

de las obligaciones al 5 por 109 que restan en 
circnlación de la emisión de 1903.

A  la vez acordó emitir 140.000 obligacio
nes de 500 pesetas nominales cada una, que 
devengarán un interés de 4 por 100 anual, á 
partir de l.°  de Julio próximo, pagadero por 
semestres vencidos en 1 °  de Octubre y 1 0 de 
A bril de cada año y amortízables por sorteos 
anuales en 44 años, ó antes, si así conviniese 
á la Sociedad. E l prim er sorteo se efectuará 
en el mes de Junio de 1910 y el reembolso en 
l.°  de Octubre del mismo año. E l último 
reembolso por exeepción, se hará al término 
de la  vida social, en 30 de Junio de 1953, y 
también por excepción, el primero y el ú lti
mo cupón serán trim estrales.

L a  Sociedad quedará obligada á no hipo
tecar sus inmuebles, sin constituir previa-

Imente hipoteca en garan tía  de esta emisión. 
Asimismo se obligará á destinar el importe 
de los inmuebles que enagene, á reembolsos 
extraordinarios de obligaciones ó á la adqui 
sición de otros inmuebles.

En cumplimiento de esle acuerdo, y están 
do totalmente garantizada la operación, se 
avisa á los tenedores de obligaciones que á 
partir de l.°  dé A bril basta el 31 de Ma

en l.°  de Julio, el importe de los intereses 
correspondientes a l trim estre I o de Abril al 
30 de Junio, á  razón de 5 por 100 anual, y los 
primeros cobrarán asimismo en aquella fecha 
el saldo que á  su favor resulte, por los títulos 
que presenten á la  conversión.

Madrid 26 de Marzo de 1909.—El Secreta
rio, J . Guillén Sol.—V.° B.°: E l Presidente 
del Consejo de Administración, A. Pidal.

May<
próximo inclusive, tendrán derecho á pedir 
la conversión de sus títulos en los nuevos de 
4 por 100, al tipo de 99 por 100, ó sea diez 
obligaciones del 4 por ICO por nueve de 5 por 
100. Los poseedores de menos de nueve obli
gaciones tendrán derecho á igual número de 
títulos del 4 por 100, mas 50 pesetas en m etá
lico por cada uno.

E l canje se efectuará en <(ás siguientes p la 
zas y domicilios: r

Madrid, Banco Espafiq] de Crédito: Barce 
lona, Sres. M. A rnús y Compañía; Zarago- 
-a, Sres. V illarroya y Castellano; Bilbao, 
Banco de Vizcaya; G ranada. Sres. Hijos de 
Rodríguez Acosta; Oviedo. Sres. Masaveu y 
Compañía; Palencia. Sres. Hijos de V . C al
derón; Pontevedra, Sr. D. José Riestra.

En los mismos establecimientos se facilita
rán los impresos correspondientes.

Las actuales obligaciones del 5 por 100 de
jarán de devengar intereses el l.°  de Julio 
próximo, y las que no se hayan presentado al 
canje serán reembolsadas á la  par en esa 
fecha.

Tanto los obligacionistas que opten por la 
conversión de sus titules, como los que pre
fieran el reembolso, percibirán en metálico,

ESPECTACULOS
Lux Edén

Cinematógrafo situado en la Gran Vía.-. • 
Secciones desde las cinco de la tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene

ral, 20 ídem.

P r e a s s a

Jo>é Morales A rantave, los cuales estiban  sus .predica el R. P . Alfonso fo rres , S .J . .  en 
reclamados por el juez municipal. . ¡ los «««m ed ios íar| * a o*d*

- H a  sido nombrado inspector de c a rn e s i“ ,ra“ e composición de Haydu -  E  S , 
de L enteg í, don Antonio Velase» Rescalvo. Ü uan d e ,Dl°s- tt"  R ; f  > s“Ua'T 

- L a  gua-dia civil de Salobreña ba ocupa- Se20ra de los A ^ l e s ,  don Manuel Muñoz

rantamienic

do mía faca á Antonio Pulido Prados.
— La junta de labradores de Chimeueas ha 

quedado const-tuida en la siguiente forma:
Presidente, don Antonio G arcés Sancho; 

vicepresidente don Francisco Salvatierra 
Serrano; vocales, don Francisco Revelles?
López, don Antonio A guilar Molina, don Jo  j 
sé Ramos Rodríguez, don Juan Ramos.y don i
Julián Caballero Romero; tesorero, don Joa-í . , . . , , r -;l .
quin Molina Avila; secretario, don M a n u e l[ j f ^ ta p a r ro q u ia !  de San Gtl, a 
Bocanegra Guidet; vicesecretario, don F ra n 
cisco Caballero Molina.

—En Alhatna ha capturado la  guardia ci 
vil á Federico A teos, vecino de Santa Cruz, 
el cual cometió un robo en el cortijo del Ho 
yo, habitado por Pedro Ruiz Fernández.

—Han sido nombrados concejales interinos 
del Ayuntamiento de la Mala, don L uis Ca 
rrión H errera, don Luis Alférez de Vera, 
don Manuel Alférez de V era, don Salvador 

.C antar Rubio, don Antonio Urbano de V era 
y don Joaquín Ros Pérez.

<

G lo r íe s  d e l e jé rc ito  e sp a ñ o l } ^
S e  h a  c o m u n icad o  a l  a lc a ld e  q u e  en  j , ~ H a  presentadora dimisión de su^cargo 

b re v e  ee p u b l ic a r á  l a  m a g n ifica  *’ ^  "  ’l a  m a g n ifica  o b ra  
G lorias del e jercito  español. S e  r e p a r t i r á  
p o r  c u a d e rn o s , h ac ién d o se  la  h is to r ia  
c e  c a d a  c u e rp o . I lu s t r a r a n  el t í x to  hc-r- 
m caas  lám in as .

E s a u to r  d e  d ic h a  o b ra  el c o m a n d a n te  
d e  in f a n te r ía  y g e n til h o m b re  don A n
to n io  G il A lv á re z  de T ra s m ie ra .

O tro s  aeu n to s  
.S e  h a  co n ced id o  lic e n c ia  á  don A nto 

n ío  B lan co  p a r a  r e v o c a r la  f a c h a d a  de 
la  C asa n ú m e ro  9 de iá  c a lle  d e  C e r ra 
je ro s .

E l a lc a ld e  b a  o rd en ad o  q u e  e l  so b re s 
ta n te  d isp o n g a  e l t r a s la d o  á  lá  p la a a  
N u e v a .d o  ios b an co s  q u e  e x is te n  en los 
ja rd in e s  de la  B om ba.

S e  h a  .co n ced id o  lic e n c ia  á  d on  Jo sé  
M o ra le s  p a r a  p in ta r  la  f a c h a d a  d e  la  
c a s a  n ú m e ro  2 .de la  C u e s ta  d e  In fa n te s .

H a  d isp u e s to  e l a lc a ld e  q u e  se a n  r e 
q u e rid o s  los d u eñ o s d e  la s  c a s a s  n ú m e 
ro s  107 y  109 d e  la  c a lle  de E lv i r a  p a ra  
q u e  p ro c e d a n  á  la  d em o lic ió n  d é  la s  
p a r te s  d e  d ich o s edificios q u e  se  in tro 
d u c e n  en  la  c a s a  n ú m e ro  1 d e  la  ca lle  
d e  A z a e a y a s  q u e  h a  s ida  d e n u n c ia d a  
p o r  ru in o sa .

Sí» h a  dado  co n o c im ien to  a l  ju zg ad o  
d e  ia im p o a ic ió u d e  v a r ia s  m u lta s , p a r a  
q u e  la s  e x i ja  p o r  la  v ía  de a p re m ió .

Se le  h an  co n ced id o  ocho d ia s  d e  li
c e n c ia  a l  e m p le a d o  de la  s e c r e ta r ia  den  
A g u s tin  L ló re n te .

E l  a íe a td e  a n u n c ia  la  s e g u n d a  su b a s 
t a  de l a r b i t r io  e s tab lec id o  so b re  la  c a r 
n iz a c ió n  d e  ce rd o s. E l tip o  d e  c o n tra ta  
e s  d e  1.500 p e se ta s .

S e  h a  d isp u e s to  q u e  in fo rm e n  les in s 
p e c to re s  re s p e c tiv o s  en  v a r ia s  in s ta n 
c ia s  p r e s e n ta d a s  so lic itan d o  b a ja s  en 
la s  m a tr íc u la s .

S e  h a  co m is io n ad o  a l  s e ñ o r  L ópez  
S á e z , p a r a  q u e  a s is ta  á  a n a  ju n ta  a d 
m in is t r a t iv a  q u e  se  c e le b r a r á  el d ía  10 
d e l  a c tú a ! , á  la s  e n e s  de la  m a ñ a n a .

S e  h a  o rd en ad o  a i  jo fe  de la  g u a rd ia  
m u n ic ip a l ,  q u e  a sesta  fu e rz a  á  la  c a te 
d r a l  e l  ju e v e s  s a n to  e n  q n e  se  c a n ta r á  
e l  m is e re re  d e l m a e s tro  P a la c io s .

S e  le  h a  im p u e s to  u n a  m u lta  ¿  José  
V i ñ a  p o r in te r c e p ta r  la  v ia  p ú b lic a .

S e  h a  e n v ia d o  a l  a rq u ite c to  m u n ic i
p a l  p a r a  q u e  e m ita  in fo rm e , u n a  in s ta n 
c ia  p r e s e n ta d a  p o r  d on  N ico lá s  Eseo- 
r i a z a ,  so lic ita n d o  q u e  se  le  a d ju d iq u e  
u n a  p a r c e la  d e  te r r e n o  s o b ra n te  en  la  
e a l ie  de M olinos.

S e  le  h a  co n ced id o  l ic e n c ia  á  don Mi
g u e l  Y e d ra  p a r a  e je c u ta r  o b ra s  e n  la. 
c a s a  n ú m e ro  *2 d e  la  p la c e ta  d e  S an  Bar*, 
ío lo m é .

H a  o rd en ad o  e l a lc a ld e  q u e  se  r e q u ie 
r a  a ! p ro p ie ta r io  de la  c a s a  n ú m e ro  25 
d e  c a l le  d e  S a n  P e d ro  M á r t i r  p a r a  
q u e  p r e s e n te  lo s  p la n o s  d e  la  o b ra  q u e  
p r o y e c t a .  . . -

H a  ¿ I s p u e s to  e l  a lc a ld e  q u e  se  c e

el presidente de-l Círculo M ercantil de Mo 
trii, don Victoriano Aíz'piolea.

—Para cubrir cuatro vacantes han sido 
nombrados concejales interinos del^ A yun
tamiento de Zafarraya. don Emilio Sánchez 
Pascual, don Rafael M artín Portillo , don 
fosé Zamira Ortigosa y don M anuel Palm a 
Pot tillo.

P e l e g a c i e n  d e  j J a c í e n d a .

El sábado se abonarán libramientos á don 
Manuel Chica, doña Carmen G arcía , don 
Manuel Gueto, don Narciso Bsrm údez de 
Castro, don Justo ;Uñón y don Juan  H er
moso.

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales de esta esp i

ta!, se han§hecho las siguientes incripciones:
Campillo.—Defunciones: don M anuel Vico 

Rodríguez y Encarnación A znar Alonso.
Nacimientos, ninguno.
Sagrario .—Deiuncior.es: doña Luisa Fer- 

nández_ C laret, Angeles Fernández Barrien- 
tos y Victoria Campos Linares.

Nacimientos. 2.
Salvado.—Defunciones: doña Concepción 

Díaz B arrio  Saiazar y doña Josefa Morales 
Peña.

Nacimientos, 3

s e c a m  . m m m i  ^
Señalamientos para el día IO

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Gaadix: contra A na Rodríguez Y i!che2, por 
hurto. Abogado señor M illán: procurador, 
señor González Gómez; secretario, señor 
Valverde.

Iznalloz: contra A driano V illar A guilar, 
por atentado. Abogado, señor Juristo ; pro
curador, señor Cano; secretario, señor Val 
verde.

Baza: don Esteban L ara Robles contra el 
juez municipal de C úüar Baza, don José 
M artínez M artínez, sobre ante juicio. Aboga 
do, señor Hernández; procurador, señor Ca 
sas; secretario, señor O rtega.

Sección segunda.—Motril: contra Manuel 
Abarca Castilla, por lesionc-s. Abogado, se 
ñor Fuente Vinuesa; procurador, señor C as
tilla; secretario, señor Lezcano.

Salvador: contra M anuel Ruiz Forsilles, 
por atentado. Abogado, señor Núñez A lar- 
cóa; procurador, señor Cano; secretario, se
ñor Lezcano.

V isita  fie cárceles
L a Sala  de Gobierno giró ayer la acostum 

brada visit2 genera] de cárceles.
Prórroga

Se han concedido 15 días de prórroga al 
término posesorio, al juez de prim era instan 
d a  electo de Ubeda, don Juan  Cereyo Aloo 
so, a ñ a  ce que pueda atender a  1 restable
cimiento de sn salud.

R egistrador
H a sido nombrado registrador ce  la pro 

piedad ce Orgiva, con carácter de interino 
don José Mendoza Ruiz.

Romero, presbítero.
En la Capilla de las S ie rras  de M aría.—

De una á  tre s  de la  tarde, tiene lugar el de 
voto ejercicio con que acompañan las S ierras 
de M aría ¿ J e s ú s  en su agonía y á  M aría 
Santísim a en sus dolores.

T inieblas.—En la Catedral, Capilla Real 
y Sacro Monte, á tas tre-s y media ce la  tarde 

Procesión del santo entierro .—Sale dé la
las seis de

la tarde.*
Septenario de D olores.—En la iglesia de 

Santa Isabel, á las cuatro de !a tarde y pre
dica don José Maldonado, capellán del Sacro 
Monte.

O ctavario.—En honor de N tra  S ra . de los 
Dolores, en la iglesia de San Juan de los Re 
yes. á  las seis y media de la tarde y predica 
un R. P . Redentorísta.

Sermones de Soledad.—E n la iglesia de 
M aría Inmaculada (antes Santiago), á  las 
seis de la ta rde  y predica, un P . de la  Com 
pañía —A !ás siete: En Santa Escolástica, el 
P. Ramón López Frutos, escolapio.—En les 
Hospícalicos, un P. A gustino.—A  las siete y 
medía: En San Justo, el R. P. Superior de 
los Agustinos. —En San José, el señor cura. 
—A  las ocho: En las Capuchinas, el señor 
cura de San Ildefonso.—En las Carm elitas 
Descalzas, el señor don Melchor P u g a .—En 
San M atías, el señor cura.

V isita de la  Corte de M aría.—N uestra S e
ñora del Rosario, en Santa Escolástica.

Cultos p a r a  m a ñ a n a
Santos del día 10.—Sábado Santo (llamado 

de G loria).—Santos Daniel y Ezequiel, pro" 
fetas y San Tesifonte, m ártir.

Hoy es día de ayuno y de abstinencia de 
carnes, aún para los que gozan del privilegio 
de la San ta  Bula.

L itu rg ia .—E l oficio del “Sábado Santo 
doble de prim era clase y color morado. Las 
Horas se recitan y después de Nona se hace 
la bendición del fuego, del incienso y del ci 
rio pascual; en todas estas ceremonias el ce 
lebrante usa capa pluvial morada, pero e! 
diácono en la bendición del cirio usa dalmá 
tica blanca. P a ra  las Profecías, el celebrante 
deja la capa pluvial y toma la casulla y ma 
ñipulo de color morado y el diácono deja la 
dalmática, estola y manipulo Blancos y toma 
el manipulo, estela y planeta morado*, canta 
la L etan ía de los Santos, et celebrante y mi 
nistros estando en el altar, se despojan de las 
planetas, capa y manipules y están postrados 
basta el verso “Preatores,, en que se levad 
tan, vuelven á venir los ornamentos de que 
se despojaron y regresan á  la sacristía para 
tom ar ornamentos de color blanco p a ra la  
celebración de la  Misa. Esta es propia. Al 
“G loria in exce)sxs„ se tocan las campanas y 
el órgano y se descubren los a ltares é imá
genes. AI evangelio se bendice incienso, pe
ro no se llevan ciriales. Prefacio, “Ccmmn 
meantes,, y “Hanc :gitur„ propics hasta el 
Sábado m albis. A l “lte  Missa est„ en la Mi
sa, y al 'Beaedicam us Domino,, en el oficio 
se añade doble “Aleluya". E l cirio páscual 
arde hoy, los tres días de Pascua, el Sábado 
in albis y en todos los demingos, hasta la 
Ascensión, en Tercia, en la Misa y en las 
prim eras y segundas Vísperas. E n  todas las 
iglesias, aun cuando sean de Religiosos exen
tos, debe esperarse la señal de la iglesia ma
triz , para tocar las campanas al “Gloria in 
excelsis“.

Divinos Oficios.—E c la Santa Iglesia Me
tropolitana, á  las siete de la m añana se re
zan las H oras menores y durante ellas el 
señor Canónigo Hebdomadario, don Cayera 
no N avarro, acompañado de los señores Be
neficiados don Juan  V ¡darte como diácono y 
don Alfonso Izquierdo como subdíácono y 
del maestro de ceremonias, bendice en la sa 
crisiia  el fuego y el incienso y terminadas las 
horas vuelven ai Coro para  iajoendición de 
la  luz, siguiendo la bendición del cirio can 
tanda la angélica don Joan  V i darte; después 
se cantan las profecías en  el Coro y acto se
guido se forma la procesión para  celebrar en 
el Sagrario  los oficios correspondientes á la 
bendición de ía fuente bautismal; hecha la  
beudi ión tod2  la  Residencia vuelve proces o- 
caim ente á  la C atedral cantando la L etanía 
de los Santos Llegados a l a lta r mayor el ce 
leb ran te  y  le s  ministros se quitan  la  capa 
pluvial y planetas y  se postran en  las gradas 
del ulano del expresado a ltar, basta tanto

O ü l c s i a l
G ace ta

L a  recibida ayer en G ranada no contiene 
ninguna disposición qne no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o le tín  Oficial
E l de ayer inserta:
Real orden del ministerio de la Goberna 

ción.
Edicto del jefe accidental de Minas haden 

do saber la  cancelación del registro  minero 
«San José„ término de Jeres del Marque
sado.

0 :ro  del rector de esta Universidad anun- 
iando estará abierta la m atrícula para los 

alumnos no oficiales del l.°  al 15 de Mayo.
Otros de los alcaldes de Cogollos Vega, 

Lentegí y Puebla Don Fadrique anunciando 
que debiendo proceder á la formación del 
apéndice al am illaram iento se concede el pla
zo de 15 días á  los interesados para que pue
dan presentar las relaciones juradas.

Otro del de Castril declarando prófugo al 
mozo Pedro Antonio G arcía per no haber 
comparecido.

Otros de los de M eció! Bombarán, Huéla- 
go, Lobras y Laborcillas haciendo saber se 
encuentran terminados los repartim ientos de 
consumos.

Otro del de Colomera anunciando se en
cuentra terminado el repartim iento de arb i
trios extraordinarios.

Otro del de P inar y lista de individuos del 
Apuntamiento y cuadruplo número de mayo
res  contribuyentes con derecho á  elegir com 
promisarios en la elección deseradores.

Edictos judiciales.

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á  seis, todos los días menos los dogun* 
gos. San M atías, 31. # ’ r'n-

La consulta gratuita se verificará de diez 
y media á once y media, en el nuevo consul
torio de especialidades. Colcha, 2, principal

ANUNCIO

Sosigdad Bañera! Azocaren
DE ESPAÑA

D irección R egional de Andalucía
E l más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tiene á  la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio p2rVel 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá
brica “San Cecilio,, PE SE T A S NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

Tipografía del Noticiero. Granadixo
K an u o l P a so, 2, G ranada
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I C O N S U L T A  M ÉD IC A  i
8 ------------------------------------------------------------------------------------- —  o

Enfermedades en general y con-especialidad, de las Sifilíticas y § 
§  Venéreas, á cargo del profesor
|=  Don «José Peña Gallegos —J
a  Todos los días de una á  tres, en la o

1 -  jF3m2?gm.̂ L&î L lPg£m ^= = = \
a  - --'-/"..o
2 C arrera  de Genil, 49—51 . /§•
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Barcelcss. Cille Pora IVor a° .1, 7 Eaero 1503.
‘ Una anémia que degeneró en

raquitismo
era lo que tenia mi hija Irene en la 
actualidad de 3$ años de edad, y no 
obstante haber probado varios tónicos, 
algunos de los cuales le provocaban 
náuseas, ninguno le alivió sus pade
cimientos Iba debilitándose y adelga
zaba gradualmente. Me aconsejaron 
probara la Emulsión S C O T T  y 
quedé marayillaclo del resultado. Irene 
principió á comer con apetito, recobró

b a l n e a r i o s t o l o x
(P r o v in c ia  d e  M á l a g a )--------  M a c a s s t í a l  e z o a d o  y  R a d i a  a c t i v o  — —

C ura las enfermedades de las vías respiratorias. — Especial para los 
catarrosos. — No se.admiten enfermos de tisis <5 tuberculosos. — Pídanse 
folletos de los Baños á  su propietario D. MANUEL DEL RÍO COM1TRE 
en Tolox. Se recomienda la fonda del campo, por higiene y por la proxi
midad al Balneario. . - • .

Tem poradas oficiales: del l.° de Mayo al 30 de Junio, y  del l.°deSep- 
de Octubre.tiembre al 31

EVITA LA 
CAIDA DEL

Cura la calvicie.— ¡Pelo á los 30 días!
CftPILHOL PELO

Frasco 4 pesetas. — D e venta en Grnr.ada: 
T E L E SFO R O  blG L E R . Reyes Católicos. 31.

Perfum ería L A  GIRALDA, don

Desviaciones de la columna-vertebral, torceduras de las piernas/  
obesidad, prolapso de la matriz, etc.

(quebraduras)

sus fuerzas y bien pronto pudo andar. 
Además, la Emulsión S C O T T  L 
libró de las bronquitis que le atacaban 
cada invierno." Leopoldo Mer.endez.

Yendo a! caso pues : no cabe 
duda de la curación rápida 
del raquilismo da  esta niña 
por medio de la Emulsión 
S C O T T , puesto que es ss 
mismo padre quien da de clio 
testimonio. Sólo la de 
S C O T T  tuvo éxito, porque 
ninguna otra emulsión contiene 
los ingredientes fines que dan 
energías, elaborados por c! 
sin rival proce ¿¡miento Ce 

S C O T T  y  de  ahí que ninguna otra emulsión 
cura el raquitismo como la de S C O T T . l-os 
padres pueden asegurar la curación de sur 
hijos con fijarse tan solo en que esté ‘ "ci 

: con el pescado ”  en la envoltura.

Una muestra gratis sera enviada per O. Cal".-* 
ilarés, calle ác Valencia £53. Barredla. ¿ :•>!••? U oue manden 75 ceta, en sellos de corroo, par.-, el En todas las droguerías y farmacias.que 
franqueo.

ifJtSMM
Scoll

a n u n c i o

Sociedad general Azucarera
D E ESPAÑA

C onversión  de ob ligac íc : es
E l Consejo de Administración de esta So 

cieáad. en sesión de 18 del actual, usando de 
la  facultad que se  reservó ea la  escritura de 
l.°  de Octubre de 1903, y de conformidad con 
la  autorización que le  concedió la  Jun ta  ex
traordinaria de "accionistas reunida el 17 de

__ _____ ___ ____ _ este mes, ha acordado t í  reembolsa y cauce
que eí Coro entona “Peccatores te  rogam os*lación to tal en l .°  de Julio del corriente año

Tratamiento de ésito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegia da 
invención patente número 27.791), del ortopédico-herniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Farré Gamell.

Nuestro método no tiene'parecido con ningún otro. Cuanto mayor es el volumen 3e la 
hernia, Unto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema se curan gran número de , 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo;& .* 
nuestra intervención. Lo único que se requiere es qne la hernia ó la áventración-sea* reduábíe, |  
importando poco el desarrollo ó la antigüedad de ella. Centenares de-testimonios hau sancio
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo han estimado y elogiado como 
un positivo adelanto.

R esultados de nuestro tratam iento .
G arrovillas (Cáceres) 8 de Agosto de 1908.

S r. D . Jerónimo F a rré  Gamell.—Madrid.'
Muy señor mío: EiguránJome que tendrá usted deseos de enterarse de cómo .sigo desalad, 

tengo la satisfacción de decirle que. gracias í  Dios y á usted, desde’quemé cóláqiiéél apa
rato de su invención, no me he.resentido para nada de la hernia, como si’ tal 'padecimiento'' 
no tuviese, estando, por lo tanto, satisfechísimo de su uso. / .  ' " j :

Le doy á usted mil gradas por este beneficio que me ha hecho, y des-íándolé muelles años 
de vida para bien del prógimo, quedo de usted muy agradecido y atonto seguro servidor, 
q. b. s. m. Celso Jiménez Marco. , -vVíí-

T am año  de la  h e rn ia , d o s  p e ra s  re g u la re s .
A n tig ü e d a d  de l a  m ism a, cinco año».

Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria ls I 
presentación de la persona herniada. Enviar un aparato ó colocarlo .sin haberlo construido - 
previo examen de las condiciones anatómicas de la hernia y con arreglo á esas partieuiari- . 
dades. es exponer al enfermo á multitud de complicaciones y graves accidentes. Conviese 
que el público se convenza de esta verdad.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesante-folleto de 229 páginas titulado «Eehúsfi 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento».
------------------------ AVISO IM PORTANTE -----

Con objeto de atender personalmente á sa numerosa v distinguida’'“clíesff'Iai 
el reputado ortopédico herniólogo, D. Jerónimo F a rré  Gamell, recibirá consul
tas en G R A N A D A  los dias 28 v 29 de A bril, de once a  uaa y tres ó, seis, £5: el 
H O T E L  V IC TO R IA . . ' ' '

E n  M ADRID, en su Gabinete Ortopédico, calle del Barquillo-, nüm. 4?,prin
cipal. Á L.'ií ■ •

3 ¡ 3 1 3 B 3 ! 3 ¡ 3 B 3 I 3 t

V E N T A  D E  P ÍA N O S
DE LA S M EJORES M ARCAS - - - -  j§¡

Desde cinco duros
G arantía verdad. =  Precio fijo. — Almacén de Música é 

tos. =  L a  casa más BA RA TA  de fispaña.

y  ;
3 — Z A C A T I N — s
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ENFERMEDADES DE LA BOCA -------:

PASTILLAS NIELK
de elorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias

i*

LO QUE DEBE COMPRAR TODO EL MUNDO

Ü

DICCIONARIOS BAILLY-BAILLIERE

DICCIONARIO  
F R A N C É S - E S P A Ñ O L

CON LA PRONUNCIACIÓN FIGURADA

0

r

i .
á

E S P A Ñ O L - F R A N C É S
ün tomo en 12.° de 1.500 páginas.

p¡ Obra importantísima para todos sin excep
ción, incluso para técnicos y profesionales, 
por contener toda9 las voces referentes á 

ciencias, artes é industrias.
- f e

Encuadernado en tela, 5 pesetas, [i

LOS PRECIOSOS TOMOS DE LA COLECCIÓN

P U R E Z A  Y  V E R D A D
SERIE PARA HOMBRES

P o r  Sylvanus StaiL 
T raducción  da Don Severino A znar.

Lo que debe saber el niño.
Lo que debe saber el joven.
Lo que debe saber el recién casado, 

i Lo que debe saber el hombre á  los 45 años.
SERIE PARA SEÑORAS

P o r  M ary  W ood-A llen y Eraraa F. A. Dr&ke. 
T raducción  de D.* M a rg a r ita  M.“ de M onte rrey .

Lo que debe saber la niña.
• Lo que debe saber la joven.

Lo que debe saber la  recién casada.
Lo que debe saber la mujer á los 45 años.PRE CI O OE CADA TOMO 

E n  rú s t ic a ,  3 ,50 p e s e ta s .  —  E n c u a d e rn a d o , 4,50.

&
De venta; B a í f l y - B a l l l l o r e  é  H i j o s ,  Editores, Plaza de Santa Ana, 10, Madrid, 

y en todas las librerías de España y América.

Eficaces contra las A nginas, Crup, Ronquera, F etid ez  del aliento é Inflam aciones de la  garganta.—L as P a s
tillas NIELK calman la irritación producida por el exeesivo uso del tabaco, y  son indispensables á  las personas que 
K&cen sufrir á su gargan ta  un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y  cantantes.—P a ra  ev itar imitaciones y 
falsificaciones y  como á  garantía  de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J . Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

Estómago
Curación rápida radical é infalible de sus enfermedades, desde la  simple 

inapetencia hasta las más rebeldes dispepsias y digestiones ó anormales, acom
pañadas de pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, 
diarreas, etc., etc., mediante el empleo de los

Polvos «  Dr. JULIUS MTTR.fi
EX EN TO S D E C A LM A N TES Ó NARCÓTICOS

Rem edio heroico desconocido hasta ahora en España, 
Preciosa adquisición de la  ciencia  m édica.

PRECIO: 4 PESETAS FRASCO
D E  V E N T A : En Granada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Z ara

goza: \  tuda de Jordán, plaza del ̂ M ercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2, M ar
tín y D uran, Tetuda, 3.—Barcelona: A isiaa, P . Crédito, 4.—Valencia: B1

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL: 12. 000.000 de pesetas efectivas 

completamente desembolsado
^ e n c ía s  en todas las provincia» de España, Francia y Portugal 

4 5  d o  < S t : s 3 : t a - £ o : o . o £ © i
3EGÚ.&ÜS SOBRE í A v i;;-*  —-sfíGUKOS CONTRA INCENDIOS

S U B D IR E C T O R E S  EN G R A N A D A : S r e s  X>. L u i s  H o r a l e s  
« 'laza  de- C a r in e n , n n \b . e n tre su e lo , y  Z>. M a n u e l  Q u in ta n a , 
ca lle  de Sát» -Xnrón <■».* f re n te  a  B an co  de E s ra f ta

Papel para envolver, en esta Administración

C A R R I L L O  Y € /
AlHÓfiDfGA, 11 y 13, GRANADA

X ^ á i k D r i o a .  © n  J L . T J L P L E T ' l E i

Friteras fíimfm para zlmw:
Sulfato de amoníaco.—N itrato de sosa.—Superfosfa 

tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

í S u c t í r s a l e s s
En Málaga. Calle de Cuarteles, número 2¿
En Motril: D. Francisco G arcía Cazorla

la nnrresnonitennia Nuestras oficinas de Granada. Alhúndina n v 13

J  *** “ Uj i,CiUUU, «j. D rtl (.CJvIin. zXi¿]Id4|
Cuesta^—Sevilla: F on tán .—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: A znar.—V alla-, 
dolid: Calvo.y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Gamendía.— 
Mallorca: V alehzuela.— Málaga: Franquelo. —Coruña: Salgado.—Córdoba. 
M artínez y principales farmacias de España y Américas.

DESCONFIARSU 
DB LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

Exigir lo 
Firma

l i t a r a  y fle ma P ro a  alsalaía 

CURACION 
. RAD ICAL

y  RÁPIDA
(Sin Copaiha — ni Inyecciones)

fls los Piojos M e s  s Persistente

mmm  y DROfiüEfiiff i  s í  hl
-  D E  -

0. Miguel González Perales.—Granada
Venta de productos químicos y farmacéuticos. De

pósito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope
dia. C ura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P in turas preparadas. Carmi
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelería. 
Esponjas. Esencias de fm tas. Productos para la tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos a l óleo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente a l ramo de Dro
guería y Farm acia.

P R E C IO S  E C O N O M IC O S

Elvira (p laza  da San Olí, a íra . 30)

LOS QUE P A D E Z C A N
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y seguros los 

^efectos de estas pastillas, que á las prim eras tomas se siente, 
ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des
aparece la tos por completo al concluir la prim era caja.

Los que tengan A S M  ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — Pídanse prospectos.

a l
O U 3 A 1 R T

X j a o t o f o s f a t o  d ©  C a l

EL JARABE DE DUSART se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, ¿ los niños para fortalecerlos y de- j* 
sarrollarlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta 
en la Anémia, colores pálidos de las jóvenes, y á las ma
dres durante el embarazo. ©

Depósito en todas tas Farmacias.
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NERVIOSOS i

Cada
cápsula de este M odelo

lleva  el 
nom bre: BIDY

aue tengo los calcetines
ROTOS !!

Pees.hombre.compra me la
ZURCIDORA M ECÁ N IC A
ylos tendrás perfectamente 

Z U R C I D O S
coh ese aparato que vende 
y remite’ libre de gastos, pre
vio-envió dé»
DIEZ P E S E T A S

la Sociedad 
Rafeo! Magic Weaver 
Paseo de Gracia. 9  7 
a B A R C E L O N A

o
c
o
en

J5i—
a
ooi—cco
a

til

O

O .
f -
O

O
z
Q
<

<

a

STA R -G U IA
P ara lo s  Chauffeurfi y  T uristas  

en  E spaña y  P ortu ga l
Prim era parte; E spaña.—I. Legislación é informa

ción general:^Aduanas, Transportes, Impuestos, Con; 
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Fesas y m e
didas, e tc .—II. Lista por orden alfabético de localida
des Je España, con planos de las capitales más impor
tantes, Aduanas, Monumentos Curiosidades, Excur
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, R estaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos etc.

Segunda parte: P o rtu g a l.—I. Legislación é infor
mación general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plano de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etc.

T ercera parte: F r a n c ia .—Aduanas, Conducción 
y circulación, señales de C arreteras, Monedas, etc.

C oarta parte. D atos v a r io s  in teresan tes.—Co
mo se fomenta el excursionismo: L a  obra de ¡a Unión 
Velocipédica española L a Obra del Real Automó
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: Lo que se  debe saber.—Como se 
pesa un coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligros de la  carretera  y de la  
ciudad.Como evitar los peligros del tránsito á  pie.

Sexta parte: M iscelán ea .—L as industrias españo
las delautomóvil; Hoteles, Mecánicos, Hojas de cb 
servacíones, omisiones, etc.

Un tomo, 10 por 15 centímetros, de más de 500 p á 
ginas. ilustrado con numerosos grabados v planos de 
las principales capitales de provincia, Lisboa, Opor
to. etc.

Precio encuadernado en tela. 2 pesetas.
Véndese en las.principales librerías. _

o c e o o o o o o o c o o o o o  o o o c Q o e e o o o o c o o o o
O Es el mejor deníífrico conocí- §
o  bRh I I T i I.I do. C ura el dolor de muelas, o

^  las caries, flemones y fetidez 
del aliento. Conserva y blanquea la  dentadura; 
Frasco pequeño, tres reales. Frasco grande, 
ciuco re a le s .-  En Granada: Sucesor de Ortiz
Pnjazón, San Jerónimo, 13, En M adrid: Mar- q . 
tín y D arán y principales farmacias de España. O
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RECORDATORIOS
Pueden verse en el

Noticiero Granadino

La Victoria de los Medicamentos EMERIN
=  e i a l  G r i e g o  u C a r e s  e z z  u a  s o l o  t i l ia »  =

Tomando á tiem po E 3IE E I3  corta  e l progreso  de la

SÍFILIS ° VENÉREO o ANEMIA
—  : . . . . . . . . . . . -  B  E L  P R I M E S  D I A  — =

Los Confites E raéftn  dan á las vías génito-uriuarias el estado normal,; evi
tando el uso-de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia^ orinar, los únicos que curan radicalmente las estre
checes uretrales, Prostatítis. U retritis , Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Cálculos, locchtiaenciá de orina, F lu jos blancos de las m ujeres, B  eno- 
rragia (gota militar), etc. Una caja de Confites Emerin con la debida instruc- 
cióa. 4’5(J pesetas.

El Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente aníisifilítíco re
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sos 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
déla piel, pérdidas semiuaias. pollnciones. espermacorrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula’ linfatismo, raquitismo, liufoadeuoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc! 
Un frasco de Roob depurativo Emcrio con la debida instrucción, 3’50 pesetas.

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis", cefa
lalgia, raquitismo, escrcfulismo, dispepsia. 3tonía, debilidad de la vísta, 
palidez de los tegumentos, decoloración de Hs uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias facíales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di
fícil, difi;ultád de los trabajos intelectuales y m usculares, laxitud, in
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un fraseó de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir

se al Inventor Medicamentos Emerin, Rambla de las Flores, número 26, l.°  
Barcelona y se obtendrá contestación, gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

E l A N T IN E R V O S O  YORK es insustituible en todas las afeccio
nes i erviosas: neurastenia, melancolía, tristeza, mareos, vértigos, dolores 
de cabera, zumbidos de oidos, digestiones difíciles, insomnios, etc., etc.

Con el uso de este remedio, el apetito se manifiesta muy en breve, 
experimentándose una gran  sensación de fuerza, de vigor y de activi
dad. Esta acción sobre el sistema muscular es muy duradera, persis
tiendo después de la  administración del remedio.

Miles de cartas y certificados, demuestran la eficacia de este rem e
dio de éxito s-empre seguro.

U na prueba de la eficacia del ANTIN ERV IO SO  YORK se con
signa á continuación:

D. Jerónimo G u2tnán de Bilbao, nos dice:
“Me encontraba muy débil, tenía continuos dolores de cabeza, ca

recía de apetito, y el poco alimento que tomaba, lo digería muy mal, 
agriándome al poco rato de haberlo ingerido' de ta l modo me faltaban 
las fuerzas, que me era  imposible trabajar; la espermatorrea por otra 
parte hrcía en mí horribles estragos; aconsejado por un amigo tomé el 
ANTINERVIOSO YORK, habiendo logrado mi completa curación 
con solo tres cajas.4"

E l A N TIN ER V IO SO  YORK es un poderoso tónico del sistema 
nervioso y un regenerador de la sangre.

4- pesetas caja
En todas las capitales de España existe depósito de este admirable 

preparado. En Granada: Farm acia de Covaleda, San Jerónimo, 13.

F ARMACI A
SUCESOR de»

i  segures
D irección  g enera l, M a drid : T e tu á n , 17 y  19, y  P reciados, 3, p r in c ip a l

CAPITAL Pías. TO.OOO.OOO/—GABÁNTIA depositada Pías. 12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hjspano Americano, Banco 

de C artagena, Banco de Gijón, Banco A sturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Segaros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros dé valores y.paquetes.—R ectas vitalicias:■ . .
Representante éó todas fas capitales y pueblos más im portantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y  G ranada:' Don Antonio Conrotte.

J o s é  S i l  de T e jad a . Alca!
Oficinas, calle A liaros, núin. 28, Córdoba.

Delegado en el Ramo de'V ida en Granada: Doi 
cería, núm. 7-2.°-• - _ . , . . , .

Delegado en  .el Ra mo de Vida é Incéndíos én Granada: B on Eduardo A cos
ta  y  Passa-, Elvira;,M .

Subdelegado, D on D ám aso M artin, E lvira , 66.
, . -i.-. • -a • * ■ - • •- -  -  * '  * ‘ - - i  • •'

ORTIZ PUJAZ0N
S A N  J E R Ó N I M O ,  1 3

Granada

Gfran depósito de especia
lidades farmacéuticas espa
ñolas y extranjeras. Medica
mentos químicamente puros. 
Medicina alopática y dosimé- 
trica.

C & M t s m l í m  M m & e S sg ?£ &

h i i  m  e s l i ó l e  g w ¡ n o  2 1

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist
p if e  nuevo los cerrojos. D es
ude dirigir una tímida mirada 
torno suyo, vaciló algunos ins- 
ys, hasta que por último, lanzó- 

la cálle cerrando tras sí la

¿Pierio del camino por donde 
¡r-da huir, miró á derecha é  iz- 
- r(Ja, pero recordando que los 

0s aí salir d e  la ciudad subían 
ente la colina, tomó la mis- 
ción, y  siguiendo á campo 

Q ŝa llegó á un estrecho send.e- 
cotnunicaba con la carrete- 

¿P°r la que empezó á caminar 
jl rapidez.

^-cordaba muy bien haber reco- 
<Q n̂ otro tiempo aquel camino,

cuando el señor Bumble fué á bus
carle á la sucursal del Asilo de 
mendicidad. Siguiendo en línea rec
ta, iba á parar á dicha casa, y esta 
idea latió su corazón con tai violen
cia, que estuvo á punto de volver 
atrás; pero ya había andado bas
tante: iba á perder mucho tiempo; 
y además, como era muy tempra
no, no había temor de que le vie
sen. Continuó, pues, avanzando.

Llegado á la sucursal, no vió s e 
ñales de que sus tristes habitantes 
estuviesen levantados aún; detúvo
se  Oliverio, y  lanzando á hurtadi
llas una mirada al jardín, vió á un 
niño que arrancaba las malas yer
bas. Como precisameete en aquel 
momento levantara el niño su páli
do semblante, Oliverio reconoció 
en él á uno de sus antiguos compa
ñeros, y se alegró infinito de verle 
antes de alejarse. Aunque más jo
ven que él, aquel niño había sido su 
amiguito, su compañero de juego: 
juntos habían compartido los casti
gos, el hambre y los encierros.

— jChist! Ricardo — murmuró

Oliverio al ver á su amigo correr 
hacia la puerta y pasar sus brhei- 
tos á través de las barras para re
cibirle.:— ¿se han levantado ya?

— No, estoy solo—répuso el ni
ño.

— Es preciso que no digas á na
die que me has visto—replicó Oli
verio;— ¡me he escapado, porque 
me pegaban y maltrataban! Voy á 
buscar fortuna lejos de aquí, tan le
jos, que no puedo decir á dónde. 
Pero ¡qué pálido estás!

— He oído decir al médico que 
me voy á morir— contestó el niño 
con una ligera sonrisa,—y me ale
gro mucho verte, amigo mío; pero 
no te detengas, no te detengas.

— ¡Bien, bien!— exclamó Qüve^ 
rio, —más no quiero despedirme de 
tí para siempre; estoy seguro de 
volver á verte, Ricardo, y enton
ces  te  encontraré feliz y  contento.

— Yo seré feliz cuando me haya 
muerto y no antes— replicó el niño; 
— el médico tiene, razón, Oliverio, 
pues muchas veces sueno con e! 
cielo y con los ángeles, y otras dul-

no veo jamás 
¡Abrázame!—

ces imágenes, que 
cuando despierto, 
añadió, rodeando con sus brazos 
el cuello de Oliverio— ¡adiós, que
rido amigo, que Dios te bendiga!

Aquella bendición salía de la bo
ca de un niño; pero era la primera 
que recibía Oliverio. En medio de 
las rudas pruebas, de los sufrimien
tos y de Tas vicisitudes de su vida, 
no la olvidó jamás.

Vil!

Olicerio ra á Londres y  se encuentra 
por d  camino con un joven singular.

AI llegar á las barreras, encon
tróse Oliverio en el camino real, 
Aún cuando no eran más que las 
ocho de la mañana y se  hallase á 
cinco millas de la ciudad, corrió á 
ocultarse detrás de un vallado has
ta medio día por temor de que le 
persiguieran y cogiesen. Entonces 
se  sentó junto á un mojón, y co
menzó á pensar, por la primera 
Vez, dónde debería ir para ganarse 
la vida.

El mojón junto al cual se  había 
sentado Oliverio, indicaba con gran
des caracteres hallarse á setenta 
millas de Londres, nombre que su
girió al niño una nueva serie de 
ideas. ¿Iría á Londres, á aquella 
inmensa ciudad, donde nadie, ni el 
mismo señor Bumble, podría des
cubrirle? Con frecuencia había oído 
decir á los Viejos indigentes del asi
lo, que un muchacho listo no se  
quedaba jamás sin ocupación en 
Londres y que había en aquella ciu
dad infinitos medios de existencia. 
Aquel era, pues, el lugar más con
veniente para un muchacho sin am
paro, destinado á morirse de ham
bre si no se le socorría. Absorto 
con esta idea, levantóse y continuó 
su camino.

Anduvo otras cuatro millas, sin 
pensar en lo que debía sufrir antes 
de llegar al término de su viaje; 
pero como le ocurriese esta refle
xión, acortó el paso y comenzó á 
meditar sobre los medios de llegar 
á Londres. Llevaba en un pañuelo 
un pedazo de pan, una mala cami

sa, dos pares de calcetines, y  en 
el bolsillo us penique; pero esto no 
era suficiente para recorrer sesen 
ta y cinco millas á pie y  en invier
no. Oliverio tenía como muchos jó
venes, una inteligencia clara, y era 
ingenioso para descubrir las dificul
tades, pero no para vencerlas, y  
así, no hallando solución á lo que 
buscaba, después de reflexionar 
muchu, echóse el petate al hombro 
y redobló e! paso.

Aquel día anduvo veinte millas 
sin comer más que un pedazo de 
pan y beber algunos vasos de agua 
que le dieron por el camino á la 
puerta de las casas. Por la noche 
entró en una pradera, y  acurrucán
dose sobre un montón de heno, re
solvió aguardar allí la llegada de! 
día. Al oír silbar el Viento en la d e 
sierta campiña no pudo menos de  
experimentar un sentimiento de te 
mor; tenía frío y hambre, y hallába
se  más solo que nunca; pero el 
cansancio del camino le hizo con
ciliar pronto el sueno y  olvidar sus- 
penas.


